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teirn Discursou ^ontem o Cardeal Pacelíí. — O Primeiro Passeio. 

CIDADE DO VATICANO 
MU.) — o Papa Pio XU 

'guj hoje, pela manhã, em 
atlm. a sua primeira procla- 

aimos e que era o favorito 
ile P o XI. j- nni 

CIDADE DO VAI CANO, ( i o 

(D.) — Iraliandc hoje a 
im representante de uma 

aicia telegraphicí extn n-i 

Haçào 

geira, o aclual Chefe da Igre- 
Culholica, declarou que es- 

c< lheu o nome de Pio XII 

Palavras do Presidente Getulio Vargas. — 0 Papa Tem Parentes no Brasil 

ao mundo catlioPco, ííua DR. COLLAKES 

porque esteve sempre em j dão e reconhecimento 
contado com Pio XI, a l Pio XI __ concluiu o 
quem devia mudo de grati- j cardeal Pacelli, sempre 

íual lançou um dramati- 
e emocionante 

' os povos, 
appello 

pedindo " lados 
íaz 

A proclamação foi feita 
v 'nez da Iransmissora do 
.'.."Mio localizada na Ca- 
Pel,a íii.stina. 

3';!?^I,E 1)0 VATiCANO. 
ie h • ^7l1 sua oração ^ oje dirigida a todos os 
jdl"'' do mundo, o Papa Pio 
4, encarece a necessidade 
rem' os homens possui- 
Pa? 0

r,V('r<h deiro sentido dc 
á ■ ,>az un'(Ia á Justiça e 

p "''dade. 
declarou o Suramo 

h-ni,! ie scrá a Pedra de 1 6 de minha política. 
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DO VATICANO 
Esteve hoje en 

.JmADK 

íju'"* - 1 , ' ide. Pi' 
Sei,' 0,Sardcal brasileiro D. 
Pit' i'lao heme, pelo rpial o 

'■i enviou uma benção 
Pecial riKra a. Brasii. psra o 

I^ADE DO VATICANO, 
l7( '■) O novo Pí.pa rea- 
ll^.hüjeo seu primeiro 
'Vch^Ii0 automóvel pelas L 'das do Vaticano, tendo 

para os seus ser- 
car- 

10 

1., ^«S 
>llücio 

■ 
n 

§ 
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distinguiu com a sua amiza- 
de. 

WASHINGTON, 3 (D.) — 
A imprensa se refere com 
grande sympathia a eleição 
do cardeal Pacelli para oc- 
cupante da cailiedra de São 
Pedro. 

Depoisi de elogiar as ac- 
úv danes diplomáticas do 
novo Papa — um prestigio- 
so matutino local adeanta 
que Pio XII é pelas demo- 

cr; cias conlra os Estados 
totalitários. 

-^0s Particulares- um 
lr*ho, fafaricçdo jaa 

ICEU 

| O Patriarcha da Igre- 
it Ia' Orthodoxa    

íih?ANDRlA' 3 (D-) - ■ roU lioje nesta cidade, % d Mna de um ataque car- 
■ (> patriarcha da Igre- l?, ■ " nainarcna ua j 
''hodoxa, Nicolau 5.°, 

—U-x-x)-  
0 h PARA A RUMANIA 
ji^haixador Ouro Preto 

j(. '3 (D.) — Partiu ho- 
para 

goes Do Syndicato 

Por onde se ve que os tentáculos rapinantes de Ornar Motta se estendiam por toda parte 

varopa, onde as- rtliri ' a o posto de cmhaixa- Oj» i 
V 0 brasil junto ao go-  — — 

da Rumania, o embãi 

St Iso de Ouro 

Dissemos hontem cpie a 
• íc do jornal "Ü D a" se 

ir, nsiurmou nos últimos tem- 
p ., num verdadeiro covil de 
gatunos, graças ao prestigio 
que naturalmente gozava o 
então Secreiano do Interior 
o .ii! ,tiça, Dr. Ornar Gon- 
çalves d: Motta, proprietá- 
rio c director de íacto da- 
quel.e matutino e em Loa 
hora (iemittido pelo honrado 
interventor federal das fun- 
cções publicas que lhe fo- 
iam commeltidas e que elle 
íão soube exercer sem cons- 
purcá-.as, posto fòsse inte- 
gr. nte de um governo re- 
cojihecidamente honesto e 
bem intencionado-. 

iC» 

e 

# : 

ri 

ft 
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E sr cassemos isso hontem 
é porque a verdade no-lo 
permiti u fazê-Jo. 

Já é do domínio publico, 
graças á metralhada mora- 
lizadora do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, a verdadeira ex- 
torgão dos dinheiros dc va- 
r as prefeituras do Estado, 
feita por determinação do 
Dr. Ornar Motta, quando Se- 
cretario do Interior, e a pre- 
texto de publicação de actos 
offickes no matutino da pra- 
ça Carlos Gomes. 

Passemos hoje a escalpel- 
lar outra marofeira do jor- 
nal em questão ou mais pro- 
priamente, da verdadeira 

Motta e que faz quartel na 
ndacção instalkda na pra- 
ç Carlos Gomes. 

ITala-se do caso dos va- 
gões. Existiu um Synd'cato 
madereiro, antes do actual 
Syndicato Patronal dos Ma- 

eirciros, que veiu a enuna- 
ranhar-se em meio das maio- 
res difficuldades e, por fim 
a extinguir-se. 

O governo do Estado en- 
c,impou a divida da ; ssocTa- 
ção de classe qiic sossobrou. 
E, logicamente, chamou a si 
o seu acervo, entre o qual 
se contavam quinze vagões, 
entes o ocupados no trans 
porte do madeira pelo Syn- — " ' i * ^ v• v- pciu oyn- 

quadrilha chefiada por Ornar i dicato. Os carros foram man 

Le 

CilIgum 

285tc 
tempo atroz, 

e "do domínio publico, 

í' 

Iik 'Rareio de Cur/tyba es- 
^ Ideitofendo a reducção 

Sr-K''m'1'ado hnpasto. O i 5então cômm&ndante 
i p' R.M., gal. Guede.s 

«H '"doura, fez-se ouvir. 
K 
s 

i. ansequencia dos enten- 
l^tog processados, ficou 

^iji ,nil'a a reducção pre- 
a e, ainda mais, a res- 

& 

tituição de excesso dos tri- 
butog .rlé então pagos. 

Alta fgura nos círculos 
Ei .iacs cia capital recebeu, 
< a i At ao o, e em nome da 
As^r>ciação Commercíal, io 
valor desse excesso, 285 

contos, afim de restituir 
aos respectivos contribuiu, 
fes. 

Succede que,, o que esta- 
ra ; informados, o "Al Ca- 

}) /que foi 'incumbido 
des i tarefa resolveu apro- 
v .r-so do ensejo para abis- 
cohar boa parte do dinhei- 
ro que não pertencia a el!e, 
mas ao honrado commcrcio 
curitybano. 

E si bem o plancou me- 
lhor o fez. Dirigiu-se a to- 
dos os estabelecimentos os 
qujr -i deveriia resUtuir o 
excespo do imposto e plei- 

PRIMEIRO 

INGLÊS EM 
pOl NOMEADO. — AS 

BOMBARDEADOS. - 

EMBAIXADOR 

BURGOS 

DESPI ZAS DA FRANCA. — OS NAVIOS NÃO SERÃO 
AD HE RIRA' AO PACTO ANTI- 1 OMINTERN. 

, 3 (D.) — Pa- 
; argo (iu pr.meiro em- 

i,," inglez junto ao go 
de Burgos, foi nomea- 
ar- Maurice Piulips, 
tes exercia as func- ! de representante da In- 

' '"hi em Bagilad 
-• 3(D.) 

„<;"Íos officnes, 
r/jh-s/iru;.''/ 

b "'eu 
Jas»ou ^ 

r - 

Segundo 
a Fran 

ijflrfu ate agora, com 
■ "tonção dos refugia- 
iHhi-^banhoes, a fabulosa 
■ l,a de 1.750.000 li- 

líljuf''rhines. 
1 • dGOS, 3 (D.) O ge- 

neral branco determinou 
quo os navios carregados de 
Vive reg dest nados aos re- 

1 blic! ..as hespanhoes não 
)r.io bwmburdeados nem 

atacEdos. 
hcUGOS, 3 (D.) — Se- 

gundo informações colhidas 
em circuios ligados ao go- 
verno nacionalista, tem-se 
f omo certa a jadhesáo do 
geheral Fr nco ao pacto an- 
í -ívomintern. 

PARIS, 3 (D.) — Até o 
momento em que telcgra- 
phamo;;, o sr. Martincz Bar- 

rio ainda não se reoslveu 
assumir o governo Ua Hes- 
Jpjanha ilqpublícana, cal. a- 
ido 'inejinado a reunir as 
Cortes, Vifim de que estas st 
pronunciem a respeito. 

'^nsfusao do Sangue 

(MARAVILHOSO) 

''Co hOiS VIDROS AUGME NTA O PESO TRES KILOS 

Pl hniificante no mundo cora três elementos tcnicos. 
hosphoros, Cálcio, Arse niato, Vanadato, etc. 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

Os pálidos. 
Depauperados, 

Exgolados 
Anêmicos 

Mães aue criam, 
Magros, 

Crianças raquíticas 
Receberão o effeito dc trans- 
fusão do sangue e a tcnifica- 
çâo geral do organismo com o 

S. PAULO, 3 (D.) — O 
representante da Hespanha 
Republicana entregou hoje 
ás autoridades paulistas, as 
chaves do prédio onde fun- 
cionava a embaixada, cujas 
chaves serão opporíunamen 
te entregues ao representar 
te do general Franco, 

(x-x-x) 
O "PRUDENTE DE MO- 

RAES" NÃO CORRE NE- 
  NHUM PERIGO  

Vi 

RIO, 3 (D.) —O Ministé- 
rio da Marinha cpmmuni- 
cou hoje que o navio brasi- 
lejrq "Prudente de Moraes" 
não corre nenhum perigo, 
; pezar de ter sido detido 
pelo mau tempo, no Estreito 
de Magalhães. 

O "Prudente de Moraes", 
que leva grandes auxílios 
do governo c do povo bra- 
sdeiro, aos flagellados pelo 
ultimo terremoto que asso- 
lou Chile, rcencetará den 
fro om pouco, vi gum para 
Santiago. 
 (x-x-x)    

INFRINGIU A 1 EI 

teou de todus etles grandes 
reducçõ..s. Melhor explican- 
do, affirmava que só paga- 
ria uma perceníagem da -m- 
portanci& que devia tocar a 
cada uma das firmas. E|b- 
tas ou receberiam o que elte 
desejava pagar-lhes, pretex- 
tava, ou não receberiam coi- 

alguma. 
E foi ass m que o esper- 

talhão logrou embolsar pol- 
pu a somma. 

O facto, como se vê, é 
giave, tanto mais grave por- 
que, ao que r inda estamos 
''formados, permanece ainda 
esse indivíduo na d rectoria 
c-- Associação, num dos 

; os subalternos. 
Deve elle não só ser alija- 

do t: hi, como prestar conta 
do dinheiro que recebeu do 
Estado, ainda que o seja 
- policia. 

Estamos certos de que 
nem o sr. Manoel Ribas, 
honrado interventor fede- 
ra!, nem o Dr. Flavio Car- 
. .. - o Guim-rães, digno pre- 
vidente da Assocação Com- 
mercial, têm conhecimento 
dessa maroteira. E é poris- 
xo mesmo que estamos dan- 
do o alarme. Sem duvida, 
não demorarão as providen- 
cias devidas. Entretanto, a 
nossa reportagem, na capi- 
tal, representada pela i^as- 
sa succursal dalli, está dan- 
do todos os passos para.col- 
ligir os documentos necessá- 
rios com os quaes iremos 
marcar mais uma casaca com 
o slnete que deve ser posto 
nas costas dos ladrões de al 
to bordo. 

«iatlos a Paraanguá, afim 
éfi semn fallj ispproveita- 
dos nos serviços de constru- 
cção do porto. Depois, esti- 
veram encostados por algum 
tempo. # 

Omar Gonçalves da Motta, 
o homem dos tentáculos ra- 
pinantes, resolveu aprovei- 
tq-los em prol da obsessão 
que sempre o dominou quan- 
do no exercício de aitos 
cargos públicos: amealhar 
dinheiro, muito dinheiro, 
fosse como fosse. E delineou 
o plano que logo poz em 
pratica. Dirigiu-se ao hon- 
rado Secretario da Agrirul- 
tura e Obras Publicas, Dr. 
Angeh) Lopes, e solicitou 
deste lhe fossem postos á 
dispôs ção os quinze vagões 
iá então pertencentes ao Es- 
tado e ,'miilo embora con- 
Enuassem registrados na R. 
V.P.S.C. em nome do syn- 
nicado de madeira que dei- 
xara de exist!r. 

Dr. Ângelo Lopes, jul- 
gando que o collega deseja 
va os carros para os utilizar 
em serviços do Estado, uao 
poz duviüa em manifestar 
a sua acquiescencia. Conti- 
nuando, e valendo-se do pres 
ligio do cargo, Omar Gon- 
ça.ves da Motta dirigiu-se a 
direcçao da Estrada de Fer- 
ro e obteve que as carrua- 
gens ferroviárias fossem re- 
gistradas em nome do ge- 
rente de ".O Dia", íactotum 
do ex-Secretario do Interior 
cm diversas traficancias. ü 
gerente do '(0 Dia", por sua 
vez, e seguindo as instruc- 
ções que lhe eram dadas, 
arrendou os quinze vagões 
,ás firmas Madureirá & Cia. 
o Junqueira, França & Cia., 
á razão de õOOljiOOtl por mez 
cada ura. Sete contos e qui- 
nhentos por mez ao todo-, 
portanto. Os pagamentos 

desses alugueres eram feitos 
por meio de cheques. 

Ora, os vagões eram e são 
parte integrante de bens Pa- 
trimoniaes do Estado. Lo, 
go, a sua renda ou devia 
ser endereçada aos cofres 
públicos ou, si o não fossí 
quem delia se apoderasse sii 
podia ser acoimado desR 
dclicto: aproprTSJão indébi- 
ta de dinheiros pertencem 
tes ao Estado. 

E abi está unia das muitas 
activídades subrepticias c 
escandalosas procedidas ã 
sombra de um jornal até 
I.a liouc/i lido como (offi- 
cial, de propriedade do en- 
tão Secretario do Interior ç 
Justiça e que não passava 
de broquel das galunices pre- 
sididas pelo proprio sr- 
Omar Motta. 

O que o sr. interventor 
Manoel Ribas deve fazer, 
agora qhe eslá empenhado 
era salutar campanha sane;- 
dora, é residir iodos os 
contractos celebrados entre 
"O Dia" e quasi todas as 
prefeitUKg do Estado, sob 
pretexto de publicação de 
actos offiriaes. 

Esses contractos foram fei- 
tos por injuneção do então 
Secretario do Interior e Jus- 
tiça — o proprio proprieta- 
r.o do jornal — e represen- 
tam a mais cabelluda immo- 
ralidade, eis que são attri- 
buições do titular do men- 
cionado departamento esta- 
diií-l o approvar os orça- 
mentos dos Municípios. 

Omar Motta, para prote- 
o seu jornal, 

RIO, 3 (D.) — O Presi- 
dente Getulio Vargas fez ho- 
je decfaraçõps jpublicãs so- 
bre a personalidade do no- 
vo Summo Pontífice. 

Depois de tecer-lhe elov 
giosas referencias, o sr. Ge 
íulio Vargas terminou di- 
zendo; — "o cardeal Pacel- 
li será um grande Papa". 

Paliaram também sobre 
Pio XII. D. Aloysio Masel- 
!a, Núncio Apostólico do Rio 
de Janeiro e Monsenhor 
Gosta Rego, vigário geral 
da Diocese. 

RIO, 3 (D.) — Um ves- 
pertino carioca ouviu hoje 
o sr, Paulo Pacelli, natural 
le Ubá, no Estado de Minas 

Geraes, e que se diz primo 
do Papa Pio XII. 

Affirmou o sr. Paulo Pa- 
celli que o actual chefe da 
•ígrclja iem oulri^s pa,rentes 
no Brasil. 

(x-x-x)  
TOMOU POSSE 

\) ministro Margeirinos 
Torreg  —— 

RIO. 3 (D.) — O Tribu- 
nal de Appellação reuniu-se 
hoje era sessão extraordiná- 
ria, afim de d; r posse ao 
novo juiz dr. Antonio Mar- 
garinos Torres. 

( x-x x ) 

ll 
FORAM ENCONTRADOS EM 

UMA CAVERNA 
JERUSALÉM, 3 (D.) — 

Em Uma diligencia de ins- 
pecção, os policiaes britan- 
nicos encontraram os res- 
tos de doze arabes, cm uma 
caverna. A morte desses 
homens foi attribuida aos 
terroristas. 

Durante essa diligencia 
de inspecção, dois acabes 
que tentaram fugir, foram 
atirados e mortalmente feri- 
dos pelog britannicos. ■ Isso 
se deu quando da "batida" 
das cidades de Srmaria e 
Jerusalém. \ 

Em uma das ruas de Je- 
rusalém um arebe alirou 
um judeu ferindo-o mortal- 
mente. 

(x-x-x) 
FICARA' AINDA UNS DIAS 

A Cuidar Dos Interes- 
ses do Brasil   

NEW YORK, 3 (D.) — O ger o seu jornal, só appro-    , _ v„., „ 
vava aquellcs dos orçamen-1 ministro brasileiro de Rela- 
tos que levassem uma' verba ções Exteriores ficará ainda 
destinada ao "O Dia" 

Devem taes contractos, 
,pois, ser annujlados, pois 
elles são tão deshonestos co- 
mo a tratanfada dos 15 va- 
gões. 

uns dias nos Estados Uni- 
dos confcrencianilo com 03 
leohn cos financeiros' nor- 
te-americanos, na base da 
obtenção de créditos a lon- 
go prazo, para o Brasil. 

0 Coronel João Pe 

deO 

FOI CONVIDADO PARA O CARGO DE CHEFE DO ES TADO MAIOR DA 3 1 RP 
GIAO MILITAR. — O CON V1TE FOI ACCEITO 

O ALGODÃO GAÚCHO 
partiu para o Rio — 

RIO, 3 (D.) ■— Communi- 
cam do município gancho 
dc Santo Ângelo, qUe já par 
tiu dalli a primeira partida 
da safra de algodão daquel- 
la vasta região gancha. 

Nossas columnas se abrem 
hoje para o registro de uma 
noticia, que se apresenta bi- 

•fjroiVte, domo p spr da my- 
thologia; de um lado ale- 
gre, por encerrar uma hon- 
ros iiade para ura amigo nos 
SP; de outro pesarosa, por 
affastar esse amigo do nos- 
so convívio. 

Em poucas palavras: o co- 
ronel João Pereira de Oli- 
veira, preclaro conunandan- 
te do 13.° R.Í., recebeu hon- 
tem uin radio, procedente 
do líio, com o numero de 
■'-pE, assignado pelo gene- 

ral Leilão de Carvalho, ate 
ba pouco l:0 sub-chele ül 
Eslaiío Maior do Exercito t 
agora CGiumandante nomea- 
do da 3.a Região Militar, re- 
digido nos segu mes ter 
mos: 

RIO, 2 (D. — O ministro 
do Trabalho, sr. Waldemar 
Falcão, multou hoje uma fir 
ma extrangeira desta capi- 
ta], que infringiu a lei, pa- 
gando ordenados mais al- 
tos a empregados extrangei- 
ros que a nacionaes. 

Dr. Germano Justus 

, ADVOGADO (Formado pela Pacuí dade do Rio i» Janeiro) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

vrUECAS08 P-A^P™RJRS ~ DESQUITB3 — H 
NATURALIZACõES —♦ Qü> 

COBRANÇAS EM (IfeRAL 
ResidcncU « Eacriptorio: ~ Francisco Ribas. 5 - Tel. 3? 

Caixa gostai. 3(i 

WÊM     

"Tendo sido nomeado com 
mandante da 3.a Região Mi- 
litar, desejo sua acquiescen- 
cia para propo-lo para a che- 
fia do meu estado maior." 

Nessa Ecomcidadc, o ra- 
dio do general Leitão de 
Carvalho explica nossas pa- 
lavras iniciaes. 

Tendo o coronel João Pe- 
re ra acceilo esse convite 

do general Leitão de Car- 
valho, dc quem é grande 
amigo, ficará privada a di- 
recção do regimento de in- 
fantaria aqui aquicrtelado 
de um commandante como 
poucos ou como nenhum de 
sua historia. 

Ponta Grossa sempre con- 
to no coronel João Pereira, 
por sua vez, um amigo que 
se mostrou dedicado ao ex- 
tremô. Esse amigo, no en- 
tanto, se sc affasta, não 
o perde a cidade, duma vez 

c 
  

que onde quer que esteja, te- 
mos certeza, o coronel João 
Pereira sempre sen o afíei- 
çuado que sempre íoi. 

(Lm caviuarj o coronel 
João Pereira para a chefia 
do seu esiaao maior, o ge- 
neral Leitão de Carvalho co- 
inetleu um acto de justiça 
lao grande de que se náo 
chega perfeitamente ao al- 
canse. 

Parte para nova missão o 
coronel João Pereira; e es- 
tamos certos de que nella 
será, também, o homem de 
iniciativa e de sympathia de 
qjue .sempre deu provas. 

Segundo conseguimos sa- 
i.cr, a, partida do coronel 
João Pereira para u capital 
gaúcha dar-ge-ha dentro de 
alguns dias, possivelmente 
antes de findar o mez cor- 
rente. 

PRO' RECONHECIMENTO 
DA ESCOLA AGRONÔMICA 

CtJiU ÍW BA, 3 (Succursal, 
pelo felephone) — A "Gaze^ 
ta do Povo" continua em 
sua campanha em favor dc 
reconhecimento da Escols 
Agronômica do Paraná. 
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"diariq dos c/airos] 

Notas Mundanas 

Amor 
Offerecido a. meu amigo M.R, 

Tu és o tyranno, que nos 
aguühôa, que nos tortura, a 
nós, que queiramos ou não, 
seremos sémpre teus escra- 
vos, teus humildes e fieis vas 
salos. 

Sim, sempre seremos tuas 
fáceis presas e ardentes ad- 
miradores, mesmo porque, se 
ás vezes és nosso algoz, ou- 
tras muitas vezes nos propor 
cionas momentos de ineffavel 
doçura. 

O ser que ama é feliz, ale- 
gre, communicativo, conta- 
giando aos outros com a fe- 
licidade que delle irradia. 

Para dois sêres que se ado 
ram, para duas almas ge- 
meas, tudo é motivo de ale- 
gria: um retratinho — repre 
sentando a imagem querida; 
uma cartinha adorável, um 
carlãosinho com frases ar- 
dentes de amor sincero; tu- 
do para nós tem grande im- 
portância, pois são esses fra- 
gmentos de amor que irão 
constituir as recordações, das 
quaes viveremos no declinar 
da existência, 

E por que será que os ena 
morados em geral são pru- 
dentes, desconfiados, guar- 
dando com cuidado essas re- 
cordações, como si fossem um 
capital segredo? 

E' porque de facto assim 
o é; é um segredo, de to- 

dos o mais sagrado: é o se- 
gredo inviolável do amor, só 
do conhecimento de dois co- 
r. ções, que pulsam urJsona- 
mente. 

Amori como és tyranno e 
no entanto, como és boml 

Do 
S. J. A. BECHER 

NATALICIOS 
FAZEM ANNOS HOJE 

— o menino Dyrceu, íilho do 
sr. Alceu Guimarães e de sua 
exma. esposa d. Diomira G. 
Guimarães; 

—• o sr. Manoel do Valle 
Ribeiro, commerciaute era 
Itararé; 

1— o sr. Casemiro Cardoso 
de Menezes, funccionario apo 
sentado dos Correios e Te- 
legraphos; 

— d. Regina Kauffmann, 
esposa do sr. Carlos Kauff- 
mann; 

—• d. Lendania de Souza, 
esposa do sr. Augusto Ben- 
to de Souza, commerciante 
em Lageado Bonito; 

—• d. Catharina Silva San- 
tiago, ef^osa do sr. João 
Santiago, residente em Cam- 
püia dos Pupos. 

Em Guarapuava: 
D. Luiza Cleve; 
Sr. Seraphim Ribas; 
D. Odila L. Sprenger; 
O jovem Bolívar B. Barros 
O menino Sprenger. 

OfficiM, Electro 

Mechanica 
— de 

EDUARDO LUKAS 
ERISMANN 

Enrolamenios e concertos de 
Motores, Dynamos, Transfor- 
madores, etc. — Serviços ga- 
rantidos e preços sem con- 

corrência. 
Annexo, serviços de Nickela- 

gem e Cobreagem 
Rua Riachuelo, esquina da 

Francisco Ribas, proximo á 
Caixa d'Agua — Telephone: 

5 14 — Caixa postal 197 
O SEU FILHINHO QUER 
SER INSCRIPTO NO CON- 

CURSO DE ROBUSTEZ 
INFANTIL 

0 Conselho do Dia 
Em geral, os doentes de 

tuberculose chegam 
nhecimento do medico tarde 
demais, quando de tão avan- 
çada a doença, são escassas 
as possibilidades de cura. E' 
um erro procrastinar, assim, 
a procura do medico, porque 
não é humano fazer resusci- 
tr.rem mortos, e rarissimos 
são os milagres da sciencia. 

(x-x-x)  

13. R. I, 

VIAJANTES 

Academis Superior de Comercio 

Do Parana1 

Fiscalizada pelo Governo Federal. CURSOS: Propedeu 
tic >, Guarda-Livroa o Perito- Contador. — Séde Rua Com 
endador Araújo, 276 — Curity ba. 

AVISO 
Até o dia 28 de Fevereiro, estão abertas as inscrições 

para os exames de admissão aos CURSOS OFICIAIS DE 
COMERCIO, aceitando-se candidatos de ambos os sexos, 
maiores de 12 anos. 

Para informações, em PONTA GROSSA, os interessados 
devem dirigir-se ao represen tante da Escola: 
Prof. Roberto Emílio Moa iruel. 

........ Rua General Carneiro, 149. w-f» i f 1111111111111111 n n 11 n 111 m i -n n m 

Encontra-se ha alguns dias 
entre nós, o dr. Álvaro Qua- 
dros, distincto bacharel resi- 
dente em Iraty e irmão do 
saudoso causídico dr. Miguel 
Quadros. v 

— Acha-se na cidade o sr. 
Antonio Baid, prestigioso po- 
lítico residente no interior do 
Estado. 

—. Da capital do Estado re 
gressaram ante honlem os 
«rs. José Hoffmann, director 
desfa folha, e Iloracio Var- 
gas, conhecido fazendeiro 
aqui residente. 
 (x-x-x)   

Prefeitura Municipal 

Aviso 
Estão sendo chamadas, 

com urgência, pela Se- 
cretaria da Prefeitura e 
para tratarem de assun- 
tos de seus próprios in- 
teresses, as pessoas abai- 
xo; 

Sigismundo Bcleski. 
João Clock. 
Odorico Arving. 
Francisco lanoski. 
 (x-x-x)  

O CONCURSO PE 
ROBUSTEZ INFAN- 

TIL RECEBERA' 
1NSCRIPCÕES DES- 

DE O DIA 15. 

"1 

RETRETA 

A banda de musica do Re- 
gimento fará retreta hoje das 
19,15 horas em diante, no Au- 
ditorium "Carlos Gomes", 
obedecendo ao seguinte pro- 
gramraa: 

NN. — "Marechal Foch" 
— Marcha. 

A. Gilsa — "Isabel Mar- 
tins" — Valsa 

E. Kalman •— "Die Kleine 
Bar" — Fox 

A. Veiga _ "Que dois!" — 
Samba 

Fonte luminosa 
C. Teike — "Alto kamera- 

don" — Marcha 
E. Rosa — "Jussára" — 

Valsa 
E. Kalman — "Der Tanz- 

kavalier" — Fox 
H. Paixão — "Amadinho" 

— Samba 
Fonte luminosa. 

Cuçam Esta Noite 

20,20 — "Relatório de Lon. 
dres. 

20,30 — Music Hall com 
"The Western Brothers" c a 
Orchestra de Variedades da 
BBC, sob a regência de Char- 
les Shad-well. Apresentado 
por John Sharman. 

21,30 — Sport do dia. 
21,40 — Noticiário em in- 

glez. 
21,45 — Signal horário de 

Greenwiçh. 
22,00 — Big Ben. Um re 

citai de violoncello por Pier- 
re Fournier. 

22,30 — Big Ben. Noticiá- 
rio em hespanhol e Notas Se- 
manaes sobre o Mercado da 
Carne. 

22,45 — Noticiário em por- 
tuguez. 

23,00 — Big Ben. Fim da 
transmissão. 

Estou endo um ruim.nce, 
"O exilado voluntário". 

rE' da autoria de um com- 
patriota teu. 

Estou no capitulo em que 
o moço polonez atravessa c 
oceano. 

A bordo recorda, clle. Re- 
corda e idealiza. Pensa no 
que deixou no velho mundo, 
e a saudade envolve-o como 
uma caricia que fosse ma- 
goada. Saudade da família e 
do torrão natal, saudade de 
tudo o que lhe sorrira até 
então, na vida. 

Relembra... 
Mas a saudade não absor- 

ve inteiramente a sua vida 
interior. Relembra. Sonha. 
Idealiza. Planeja. E os pro- 
jectos para uma nova vida, 
•üc elaboram alviçareiros na 
sua mentalidade poderosa e 
sã, e na belleza innata do seu 
coração. 

Bonita essa descrição fei- 
ta pelo romancista que é com- 
patriota >!e você. 

Feliz o romance dessa his- 
toria simples e edificante. 
Você havia de fostar, Ivahê. 
Estou achando esse romance 
muito a meu gosto na sua 
simplicidade encantadora) 

E no capitulo da travessia 
do Atlântico em que estou, 
tenho pensado, meu bem, 
muito, em você. Que ideal 
animaria a tua intelligencia 
independente e sã, e o nobre 
complexo do teu ser moral, 
quando deixou tua patria, em 
busca da minha patria? 

ât@nção 
Acha-se 
A MAIS 
MANGIA 

nesta cidade M me. MARIA R O S f 
CELEBRE PRO FESSORA EM QUIRO- 
E CIÊNCIAS OCULTAS, DESVENDAN 

DO O FUTURO DE QUA LQUER PESSOA  
PRESENTE ; PAS SADO : FUTURO 
Dá Consultas Diariamen te das 8 horas da manhã 

ás 9 horas da noite. 
:= := PREGO DA CO NSULTA: 3$000 :: -:: 

RÜA SANTOS DU MONT N.» 106 

INFERNO DO BARULHO NAS CIDADÃ 

MODERNAS 

JURACY. 

Dr. Newton Souza e Silva 

mmm 
Aceita eautas no eivei, co 

demais comarcas do Estado, 
geral. Inventários e outros 
cobranças em geral. Dos 
perante o juri, falências e 
hianças comercias. Dá consal 
to. Escriptorio; Rua Marechal 
Fórum) — Fone, 2-9-1. Roai 
xoto, 86. Fone 4-8-4 — C. P 
critorio: o mesmo do Fórum. 

in m111111111111 iim 

mercio e no crime, neata e 
Contratos e obrigações em 

processos idmínistratlvos e 
quites. Hipotecas. Defesas 
quaesquer outras causas. Co- 
tes, independente de pagamen- 

Deodoro, 13 (de fronte ao 
dencia: Praça Floriano Pei- 
ostai, 97 — Expediente do es- 

(x-x-x) 

Em preza de Melhora- 

mentos- Urbanos S/A 

Conimunicamos ao srs. 
Accionistas desta Empreza 
que, entre 6 a 15 do corren- 
te, será procedida a chama- 
da da Ia prestação de 260|0 

do capital subscripto. 
O pagamento poderá ser 

effectuado aog Direclores 
abaixo mencionados, medi r 
to apresentação da canlVo. 

Ponta Grossa, 4 do Março 
de 1939. 

Alberto Thielen 

Cláudio Mascarenh?,' 

Directores 
   (x-x-x)   

A procura do 

Bitter Águia 

a .-4 m 

R os 

© 

-o 
ft f«r 

II 
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A cidade moderna é, sob 
vários pontos de vista, ura 
infernozinho bem regular. O 
que ella, possa ter de bom é 
infelizmente neutralizado pe- 
lo que tem de mau, que é 
muito mais. Creio que nenhü 
ma imaginação de antigo, por 
mais arrojada que fosse, se- 
ria capaz de conceber a vida 
do homem de 1939, esta des- 
graçada criatura que é for- 
çada a viver na cidade ac- 
tual. 

A cidade dos nossos dias 
é o que se pode conceber de 
mais artificial e de mais an- 
ti-bygienico, O ruido Irepi- 
dante do chamado "raovimen 
to", por exemplo, é um in- 
ferno. E como si não bas- 
tasse ejsse para /arrebentar 
com o sistema nervoso do ba 
bitante da cidade, junla-se- 
Iho o dos pregões, dos rádios, 
dos latidos de cachorros, dos 
pássaros engaiolados, essa 
dupla perversidade, para o 
passaro e para os que lhe hão 
de aturar o canto o d a in- 
teirinho. (Porque, enlre pa- 
renthesis e baixinho, para 
não escandalizar: eu não 
acho belleza alguma r,o can- 
to dos passarinhos, canários, 
p ntasilgos, sabiás ou o que 
sejam. Onde a belleza desse 
canto si sobre não constituir 
nenhuma melodia ou aria, por 
não ser formado de notas de- 
finidas das escalas musicaes, 
ainda tem o defeito de, após 
alguns "compassos" digamos, 
recomeçarem elle.s o mesmo 
canto, e isso centenares de 
vezes ao dia?). 

Da casa onde moro ouço 
na da esquerda um canario 
que sozinho vale por vinte. 
Eile começa s cinco e meia 
da manhã a trinar, e com in- 
tervallos de alguns segundos 
apenas, vae até ás sete. O vi- 
sinbo da direita, esse tem um 
viveiro em vez de gaiolas; é 
mais humanitário; digo mal, 
mais "passaritario", porque 
dá mais espaço aos míseros 
passarinhos, mais humanita- 

ALBERTO CONTB 

rio, porém, é que elle Dâ0 e' 
porquanto o seu viveiro 
um barulho barbaro, que P0' 
de, quem sabe, deliciai'"3 

ouvidos do dono, que gosl ' 
que acha talvez lindos t'ss'' 
pipilos, trinados, gorgejf) 
mas atormenta e enjoa a 
rante Ireze horas consecuP 
vas áquelles que não 

Em frente ba um nu 
radio que o carroceiro 
coisa que o valha mais s 
digna esposa e filhos fazeí 
gritar, no ultimo grau " 
força, o dia todo, sem í"16 

rupção. Mas, como na ve"' 

é a sua melhor recommenda 
ÇãO.       
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da da esquina, á esquerdíj 
num visinho á direita)11 

também apparelhos do 
funccionarem com igual 
tenola, o canto dos passi ar0' 
e o falar dos tres rádios 
mistura numa algaravia 
donha. Assim, na hora 

st 
iT 
eifl 

que o "speaker" interroí"^ 
por alguns segundos Para

ltit 
mar folego (ab! para vo»' 
com mais estridencia a me1', 
lhar os nossos pobres oli!' 
dos) ouvem-se os .anar!,, 
qUe os rádios haviam 
fado. . . 

E quando se crê dcsca"^ 
em paz sobre o romantir". 
mui clássico "manto da 
te", começa a funeção da^j 
chorrada e o amor ru1 " 
dos gatos: "Uá... uá". O 
da vez que os gatos grit'1"1' 
a cachorrada late. 

Communicação ^ 
Communico aos meus P , 

sados amigos e freguez^., 
mudança de minha ^ 
Elcctro^Mechanica, da , 
Coronel Dulcidio, 164, 
rua Riachuelo, esquina ( 
Francisco Ribas, prox"!' j, 
Caixa d'Agua, com caixa v 
tal 197 e telephone "il-I 
do continuarei a attefd^, 
com a attenção e Pí'c",(jí 
com que sempre agi 11 

ramo. 

Eduardo Lukas 
- 

I No dia 12 de março 
vai de 1939: 

Eris"1^ 

o gran de filme nacional do c' 

O PAVILHSo COM COBERTURA IMPERMEÁVEL — 
SERA' ARMADO NA PRAÇA BARÃO DO GUARAUNA 

ESTREIA NO DIA 17 DE MARCO 
A PONTE HUMANA PELOS SETE DIABOS RUBROS 

UM ASSOMBRO! 

Banana da Terra 

u 
Produção de João de Bar ro e Mario Lago, para *• 

nofilines apresentada pela Metro G. Mayer. CAB^a 
MIRANDA, ORLANDO SILVA, BANDO DA LUA, 
RA MIRANDA, LAURO BORBES. ALVARENGA E 1# 
NHO, DIRCINHA BATISTA OSCARITO ETC. 

■a-L 

Programma de Hoje 

- Eíen 

M 11 M 11111 li 1111111111 A's 8,30 horas 
MOTORMANIACOS — Natu- 

ral Fox) 

Filme da Fox com Jane 
Withers, Rochelle Hudson, 
liobert Wilcox e outros. 

Vocês já a viram orphã... 
rica... pobre... e até como 
jockey! Mas não a viram ain 
da num acampamento de ci- 
ganos! 

— Pois abi é que ella faz 
das suas!... 

Fantasma do Ar 

Continuação da serie Co- 
lumbia. 

f 41 ^ 
A's 8,30 horas 

COMPLEMENTO NACIONAL 

Fantasma do Ar 

Continuação da emocionan 
te serie aviatoria da Colum- 
bia, com o celebre capitão 
aviador Frank Hawks, Es 
ther Ralston e outros. 

Amanhã: EDEN RENASCENÇA •— AMANHÃ _ BM DUAS SESSÕES 

Um grande filme da Nova Universal, com o másculo Jo 
hn VVayne, Sheilla Bromley, Billy Burrud e Russell Hop 
ton. 

Não deixem de vèr o gran do athléta John VVay ae num 
magnífico argumento despor tivo, que encerra cênas cómi 

cas e românticas! 
Esplendidos complementos com» de costume, intígrarão 

o primoroso programa. 
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Formidael comedia da Fox 
coro q querida travessa Jane 
Withers, Rochelle Hudson, 
Robert Wilcox e Borrah Mi- 
nevitch. 

11 U 111111 11111 I 1111111 111111111 M | ih I i 

EDEN, amanhã 
MATINFE A'S 2 HORAS 

Destacando-se o filrn da Gol urnbia: 

Casamento 

-ôiís Cancias 

Com JOHN BOLES, Luli Deste, Francês Drake, He- 
len Westley e Alexander Da ra. 

RENA B EDEN — 3a FEIRA: 
— "SHSSAO COLOSSO" 

Sob Suspeita 

Fihn inedite da Columbi a, com Jack Holt, Katherine 
de Mille, Rosalind Keith e E slhcr Muir. 

Uma novella mysterioaa de Philip Willie. Um golpe 
formidável engendrado com maestria! 

Romance do Mississipi 
Filme da Fox, com Bar bara Stan-wyck e Joel Mac 

Crea. 

Dezoito Anos Depois 
Fermidavel prodneçãe d a Universal, com Judith Bar- 

rei e eulres. 

M M I I M U I M 11 M M Ml M 111 M I I 
A SEGUIR... 
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0 Heroé do Rancho 

Um fihn de acçSo emoc ionante c de inlcn.so senli- 
menlc! Paramomit, com Wil liam Boyd (Cassidy), Harvey 
Clark, Russel Hayde i e Gw e,u Gaze. 

// 

li! 

MADEMOISELLE 

FROU FROU" 
(THE TOY WIFE) ili 

</e ^ 

*% *0 S 
/íj'o. 

Um notável filme dos Cine Metro do Rio e São Paulo Ura dos graades gigantes 
soberana Metro 1 

Amanhã — RENA — Só em matinée: 

Mulher Sublime 

Um grande super-filme histo rico da soberana Metro, com Joan Gravvford, Robert ^ 
IH T' AT/ilirirn I) i . n T   «1 ■ ■ * • lor, Melvyn Douglas, James Stevvart e Lionel Barrymo re 

M 111 M 1111III11III i I n I n | n 11! M |, M | M ,,,,,,,,, j,,, , ,,, 
Quinta feira SIMULT ANEAMENTE RENA • EDEN 

Na Velha Chicago 

Um filme sensacional da soberana Metro, abordando i 
a vida agitada do jornalism » e entremeada de avenfu- | 
ras inéditas. 

Cem Maureen O' Sulliva n, Walter Pldgeon, Rita 
e a forufidavel Bfl na Mfte OHver. 

,, c.,^   (Uma cidade em chammas)   
O SUPREMO ORGUI HO DA CINEMATOGRAPHIA CO NTEMPORANEA1 .f) 

AMi-r t'^00 inAran^gr"te da F0X' com TYRONE PO WER, ALICE FAYB, V0' AMECHE o 100.000 figuran tes! 
Espectacnlo memorável de um realismo vigoroso, terri ficante, extraordinário! „ tf 
O terremoto de S. FRAN CISCO" empolgou... atempes- estade de "O FURACÃO 0<l 

sonibrou... Eo incêndio ds CHICAGO empoígerô 9 «s sombrará ae ni«M«o 
pela sua grarídiosidade in ceuceblvel! 
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A Associação 2ü de Outubro 
tein a haver tía^Estrada de 
Perro grande importância cm 

« dinheiro, em cjuantia que or- 
ça por 2.500 contos. 

Agora, vem de se dirigir á 
capital do Estado o sr. Nel- 
son Cafta Preta, seu presi- 
dente, que foi pleitear junto 
ao coronel Tiburcio Caval- 
canti, superintendente da Re- 
de, o pagamento daquella im 

• Portancia á Associação. 
Soubemos que o coronel 

Tiburcio Cavalcanti interes- 
sou-se vivamente pela expo- 
sição do sr. Nelson Calta Pre 
ta, prometteudo-lhe providen 
ciar, afim de que esse debi- 
to da Rède para com a As- 
sociação seja saldado dentro 
cm pouco. 
H 11 | m m-m-hí-» 

Dessa maneira, a missão 
que levou o sr. Nelson Cat- 
a Preta á capital foi coroa- 
a do mais pleno êxito, sen- 

do de louvar, a par uella, o 
nteresse que demonstrou o 

coronel Tiburcio Cavalcanti 
por tão importante assump- 
lo. 
  — (x-x-x)  

^ecíâidçâo 

Bacharéis e 

Delegacias 

Dec-iaro que desta data em 
diante, proibo expressamente 
a entrada de caçadores e pes- 
cadores, na minha proprieda- 
de denominada "São Pedn- 
nho". 

Ponta Grossa, 27-2-1939. 

Manoel Pedro M. de Arauj* 
I 1 i I í c 

OfRcina Mechanica 
Reparações de Macftin ta e X^undiçào de Bronze 

Acceita qualquer serviç0 do Torno e Plaina. Especia- 
lista em confecção de gradil e janellas modernas para 
construcção, e em colcertas de machinas a vapor 

Rua Balduino Taques —Prolongamento.   Ponta 
Grossa. — Paraná. 
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5. Regão Militar. 9. Groirns- 

crição de Recrutamento 

(Continuação) 
52'2 — Antonio, fiiho de 

Francisco Américo dos San- 
tos e Dulcia Antunes Camar- 
go 

523 — Wilson, filho de 
Adelino Machado c Maria 
Montes Machado 

524 — Octavio, fiiho de 
Luiz Gonçalves Rodrigues e 
Umbelina Gonçalves Chaves 

525 —• Amador, filho de 
João e Felisbina Pinto 

520 —i Thomaz, filho de Es 
tanislau e Rosalina Grzebie- 
lucka ,, 

627 — Jayroe, filho de Jay- 
ine e Anastacia de Quadros 

õ2'8 v— Agenor, filho de Joa 
quim Vieira e Izabel Correia 
iVieira 

529 — José, fiiho de Leo- 
poldo Boava dos Santos e 
M;.ria Joanna da Paixão 

530 — Sebastião, filho de 
Marcolino e Angela Ferreira 

531 — Leão, filho de Pau- 
lo e Maria Bruszovvski 

532 — Ernesto, filho de 
Bruno Haugt 

533 — Ricrdo Dalagassa, fi 
lho de José e Maria Dalagas- 
sa 

534 — Paschoal, filho de 
André e Maria Luiza Dalcol 

535 — João, filho de João 
Henrique Júnior e Florisbel- 
la Maria da Conceição 

536 — Dario, filho de Joa- 
quim Dias Ribeiro e Joaqui- 
na Antunes de Oliveira 

537 — Thcodoro, filho de 
João e Eva Fayca. 

538 — 'Estanislau, filho de 
Estanislau e Verônica Ma- 
chovski 

539 — João Maria, filho de 
Libero Pinheiro Sobrinho e 
Augusta dos Santos 

540 —• Alvino, filho de Pe- 
dro Plinio Mattoso e Julia 
Maria Encarnação 

541 —. Theodoro, filho de 
Francisco João dos Santos c 
Maria Julia Dias 

542 —• Augusto, filho de 
Januario Alves Machado c 
Lúcia Alves Meira 

543 — Hélio, filho de 
Gustavo Santos Silva Dutra 
e Joanna Rey Dutra 

544 — Paulo, filho de Pe- 
dro e Catharina Thiel 

545 1— Oscar, filho de Boris 
e Mara Mederski 

546 — Louriva, filho de Jo- 
fl I H I I A» » t * > WM «.| M 

sé Antonio da Motta Braga e 
juvemaia Ataria ue Jesus 

047 — Evansto, liliio de 
rajurenço e Genoveva Kolig 

oi8 — Ranuro, filho de An 
mu o de Andrade 

549 — Hamilton, fiiho de 
Pedro Lopes Vieira e Her- 
luozila Peixoto Rocha 

550 — Estevão, filho de 
Valentiin e Helena Vitkoski 

551 — Severio, filho de Vi- 
cente e Hilda de Almeida 

552 — José, filho de Fe- 
lic ano Alves da Silva e An- 
ua Pinto de Souza 

653 — Antenor, filho de 
Otlo e Paulina Kaiser 

554 — Manoel, filho de Ho 
norio Machado e Justina da 
Silva 

555 •— Jorge, filho de Cons 
tantino e Catharina Jaronski 

556 — Jacintho, filho de 
João e Alberta Fidelis 

557 — Carlos, filho de So- 
phia Schelewinski 

558 — Adindo, filho de 
João Caetano Pinto e Hora- 
cia Gonçalves da,Luz 

Foram excluídos por diver 
sos motivos os sorteados de 
números 7 21 34 76 93 112 
129 140 141 144 153 163 165 
166 181 184 195 213 221 227 

262 265 269 270 274 
279 299 311 312 323 362 377 
379 388 390 396 406 444 462 
471 537 e 541, conforme cons 
ta da relação modelo K, en- 
viada pela O" C.R. 

Observações — Os sortea- 
dos constantes do presente 
Edital que possuírem certifi- 
cados de reservistas, ou ca- 
dernetas, deverão' comparecer 
nesta Delegacia com os re- 
feridos documentos, afim de 
serem feitas as devidas alte- 
rações . 

Os fallecidos e bem assim 
os que tiverem com os no- 
mes, sobrenomes e filiações 
trocados, esta Delegacia con- 
vida as partes interessadas a 
comparecerem nesta Justa de 
Alistamento, na Prefeitura 
Municipal, para proceder as 
devidaà annotações. 

Ponta Grossa, 10 de Feve- 
reiro de 1939. 

ALCIDES ALVES DA SIL- 
VA, Secretario da J.A.M. 

Confere: 
CARLOS GRAVES PINTO, 

2c Ten. Del. do S.R.N. 
) M» «K 9 I M > H I I I W 

Por intermédio do amplo 
nol ciario dos jornaes para- 
naenses, os leitores estão ao 
par da resolução da Chefia 

1 de Policia do Estado de en- 
tregar todas as Delegacias do 
Paraná a bacharéis em Di- 
reito, principalmente os for- 
mados por nossa Faculdade 
nessa sciencia. 

Tal medida, como não es- 
capou a ninguém, foi inspi- 
rada e posta em prat ca pe- 
lo demittido secretario do In- 
terior, sr. Ornar Motta, e se 
caracteriza pela impraticabi- 
hdade effectiva que offerece. 

Precisamos combater essa 
mania de theoricos^ muito pe- 
culiar ao brasileiro, e a me- 
dida que o sr. Ornar inspi- 
rou é essencialmente theori- 
ca. 

E não apenas theorica: es- 
sa decisão é summamcnte in- 
feliz e será, por certo, de- 
clarada nulla pelo nosso in- 
terventor, que, homem prati- 
co, saberá ver o quanto de 
prejudicial ella encerra aos 
nossos interesses. 

O cargo de delegado de 
policia é uma coisa muito se- 
ria e não pode estar á mer- 
cê de medidas de gabinete, 
que satisfaçam aos interesses 
privados de meia dúzia", em 
detrimencia dos interesses 
collectivos. 

Os bacharéis, tal qual as 
pombas do poeta, abandonam 
em bandos os pombaes, isto 
é, as faculdades e, ainda im- 
berbes, não poderão, malgra- 
do seu, estar à altura de um 
posto espinhoso, que requer 
não só tirocinio, como, tam- 
bém, muda dedicação e, mes- 
mo, resignação que não se 
encontram nos ardores pri- 
maveris da mocidade. 

Isto posto, não seria inop- 
portuna a revogação1 de uma 

Passava a Noite 

Tossindo 

Da cidade de Rio Preto (S. 
Paulo), o sr. Rodolpho Fa- 
jardo, pegsoa de elevada re- 
presentação alli, escreveu o 
que se segue: 

Sr. Eduardo G. Sequeira, 
r— Pelotas. 

Minhas respeitosas sauda- 
ções. 

E' com grande contenta- 
mento que venho declarar 
perante o sr. uma importan- 
te cura que obtive com o vos- 
so milagroso "Peitoral de 
Angico Pelotense". Estava 
eu soffrendo de uma forte 
tosse, a qual me impedia de 
dormir, pois passava as noi- 
tes tossindo. 

Dahi a pouco tempo vi nos 
jornaes annuncios que da- 
vam como extineta toda tos- 
se com o uso do seu prepa- 
rado. Fui depressa e comprei 
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medida, nascida não se sabe 
como. 

O cargo de delegado re- 
g'onal de Ponta Grossa, por 
exemplo, para nos referirmos 
somente ao que de mais per- 
to nos interessa, exige á su;; 
frente a dedicação, o desas- 

sombro e a ambientação de 
que até agora somente nos 
deu exemplo o coronel Adol- 
phito Guimarães. 

Colloquem á frente do car- 
go um cavalheiro qualquer 
sem experiência, e verão em 
que dá a experiência... 

Anarchia Educaciona 

Cada movimento espiritual 
dos povos corresponde a 
uma concepção educativa, ou 
melhor, uma vez que a eau 
caçao que é uma scienc a des 
Uuada a cultivar nos espiri- 
ios nascidos numa determi- 
nada época, tem que estar em 
harmonia com essa época, 
pois de outra maneira seria 
extemporânea e sua repulsa 
constituiria a conseqüência 
mgica de sua harmonia. E 
assim, não seria demais lem- 
brar nestas linhas que a Eda- 
de Media se caracterizou por 
sua educação cavalheiresca e 
mystica: o Renascimento por 
suas etapas características da 
volta do classicismo e do des- 
cobrimento da natureza; o 
século XVIII por seu racio- 
nalismo e idealismo e o sé- 
culo XIX pela affirmação de 
um caracter mais positivo e 
realista. 

Si o factor tempo e impor- 
tante para a arte da educa- 
ção, não o é menos importan 
te para a psychologia infan- 
til. 

Em nossos dias, segundo a 
autorizada opinião de Durkh- 
jein, a educação cossiste na 
"socialização da mocidade". 
Não deve, portanto, limitar- 
se a desenvolver o < rganis- 
mo no sentido marcado pela 
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limos a á 11 de Ohril 

aqui numa mercearia um fraa 
co do "Peitoral de Angico 
Pelotense", preparado por 
Eduardo G. Sequeira. Passa- 
dos 5 dias, eu estava resta- 
belecido daquella maldita 
tosse. Só apenas com dois 
frascos que usei do seu pre- 
parado fiquei bom: já durmo 
socegado. E' pois, com jus- 
fo merecimento que venho 
declarar esta importanlis»i- 
ma cura que obtive. E sou 
com estima e distincla con- 
sideração, amigo, atto. e obr. 
_ RODOLPHO FAJARDO — 
Confirmo este attestado. Dr. 
E. L. Ferreira de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Licença n. 511 de 26 de 
Março de 1906. 

Deposito e Laboratório do 
Angico Pelotense — Pelotas. 

yende-se em toda parte. 
minim' 

limos já em nosso podei 
os originaes de innumeros ar- 
tigos com que os melhores in 
tellectuaes paranaenses col- 
iaborarão em nossa edição 
especial, cuja publicação ve- 
rificar-se-á a 27 do proximo 
mez de abril. 

Alem dessa matéria inedi- 
torial, farta matéria editorial 
publicaremos nessa edição, 
sem fallar em reportagens 
sensacionaes e em amplo ser 
viço noticioso do paiz e do 
extrangeiro. 

Se as edições communs do 
DIÁRIO DOS CAMPOS já são 
tão apreciáveis, com mais e 
melhores motivos essa edição 
extraordinária, que terá gran 
de numero de paginas, deve- 
rá servir de padrão de orgu- 
lho para a imprensa de nos- 
sa terra. 

A edição especial do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS já se tor- 
nou uma tradição na vida da 
cidade. Todos os annos, pe- |[c 

P 

rio, o nos«o jornal tira essa 
edição, que entra honrosa- 
mente para o archivo de to- 
das as casas de Ponta Gros- 
sa e do interior do Estado 
— que a tanto se extende a 
circulação de nossa folha. 

Dentro de pouco mais de 
um mez, pois, circulará por 
todo o Estado um dos núme- 
ros de jornal mais disputados 
pelos leitores que sabem ler. 
 . (x-x-x)  
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Sofre de freqüentes dores lom 
ares, pontadas na região renal que 

tiram o prazer de viver ? O amigo 
slá necessitando 

PÍLULAS DE r 3 

natureza humana; torna-se 
indispesavel para que o hu- 
mano atlinja o seu fim, criar 
também indivíduos que pos- 
sam, saibam e queiram con- 
sciências sociaes, utilidades 
sociaes, valores sociaes, exer 
cendo e nunca abdicando dos 
seus direitos e dos seus de- 
vores. 

E assim sendo é evidente 
a incoherencia de uma edu- 
cação alicerçada pelos "cas- 
tigos physicos", sob os ap- 
plausos de arbitrariedades, 
da força bruta, associadas a 
uma insensibilidade inepta. 
Tal autoritarismo educacio- 
nal, lende a criar indivíduos 
que só poderão cumprir par- 
te de seus deveres para com 
seus semelhantes ou então, 
exercer somente uma parte 
dos seus direitos como sêr 
humano!... 

A nova legião' de profes- 
sores germânicos, insubmis- 
sos á orientação solida e sen- 
sata da pedagogia moderna, 
desconhecem, por certo, o ri- 
dicuio 'da delicada situação 
moral em que se coílocaram 
nas posições que occupam. 

Orientada por um forma- 
lismo rigido, ao sectarismo 
doutrinário só se dilue no 
meio ambiente em oue des- 
apparccem a cordialidade ex 
ponlanea para com o proxi- 
mo e a comprehensão indul- 
gonte de situações concretas. 

Quão desastrosos e lamen- 
táveis se nos areseilam os 
néo-pedagogos enronpados em 
uma frialdade emotiva, na 
obra delicada da formação 
da personalidade do alumnol 

Tal é a nova feição do en- 
sino que a legislação vigente 
officializou na Allemanha hi- 
tlerista, em pleno e revoltan- 
te antagonismo ás modalida- 
des da synth ese christã. 

(x-x-x) 

Prefeitura Munlíipal 

Inspectoria de Vehiculos 

OSTER. 
ara lais 

Ia epocha de seu anniversa- 

r 
BATALHE PELA 
EUGENIA! PRES- 

TIGIE O CONCURSO 
DE ROBUSTEZ 

INFANTIL 

Não trabalhando bem o seu 
organismo, recorra ao pode- 
roso 

Bitter Águia 

PORTARIA N. 69, DE 1: DE 

MARCO DE 1939 

•M-+ 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o D.C. mande pagar, pela 
verba própria, á Santa Casa 
de Misericórdia desta cidade, 
a importância de lõõifOOÜ, 
proveniente de despesas fei- 
tas pelo operário Moysés Al- 
ves de Oliveira. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
Io de Fevereiro de 1939. 

(aa.) — ALBARY GUIMA- 
RÃES, Prefeito Municipal — 
Ary Ajvres de Mello, Secreta- J 
rio Interino. 
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pade- 
(Cimenlos elas 
Idão alivio quasi 
Inslanlaneo e cura 
•apida. Devido á sua 
brle acção diurclica as 
.ILULAS DE FOSTER 
ftxpélem do organis- 
fno o excesso do 
Cicido urico causa- 
dor de reumatismo. I 
irregularidades i 
rinarias e de tantos \ 
utros sofrimentos 

m L&S 

AVISO 
Tendo em vista o clamor 

publico relativamente ao ba- 
rulho infernal de caminhões 
que transitam pela cidade em 
horas da madrugada e á nou- 
te, produzindo barulho ensur 
decedor e, desta fôrma, pre- 
judicando criminosamente o 
socego publico, determina-se, 
de ordem do Exmo. Sr. Pre- 
feito Municipal, que, após pu- 
blicação do presente aviso, 
referidos vehiculos só entrem 
e saiam da cidade a começar 
das 5 horas da manhã até 
ás 21 horas da noite O ca- 
no de descarga de taes vehi- 
culos deverão estar bermeti- 
camente fechados. 

Aos infractores desta de- 
terniiftação estarão alertas a 
Guarda Municipal e Policia, 
afim de ser cohibido o abu- 
so. 

I. V., 2-3-939 — MANOEL 
CORREIA BAPTISTA, Inspe- 
ctor. u i 

Da Pregcção Demagoga de Hon- 

lem a Realidade da Farça De 

Hoje 

WencetJau Fernandes Flo- 
rante tieze horas consecuti- 
res, conbec.do romancista 
gãllego, é considerado na li- 
teratura hespanhoia cie nos- 
sos dias um emulo de Biasco 
ibanês. em, como o grande 
escriptor de Valencia, a iro- 
nia expontânea e o colorido 
forte. A sua prosa é das mais 
aprecitdas na moderna Hes 
panha e a sua obra, que já 
ultrapassa a mais de uma cen 
tena de livros, transpoz as 
fronteiras da Península, im- 
pondo o nome do autor como 
o de alguém que faia alto, e 
com independência, na lite- 
ratura castelhana. 

O seu ultimo livro, "Ei 
terror rojo" (O terror ver- 
veiho") é composto de recor 
dações de uma viagem á Rús- 
sia e de algumas cbronicas 
sobre a guerra civil em seu 
p; iz. Em seu livro citado, o 
cscr.ptor gallego escreve, á 
certa altura: 

— "Olhem a Rússia tida 
como modelo de todas as con- 
quistas modernas, em matéria 
de regime político. Vejam o 
que nelia succedeu e está 
succedendo. Tinha-se prega- 
do contra a pena de morte 
—• e assassina-se ali, sem for 
mnção de culpa, por simples 
suspeita ,on denuncia. Tinha- 
se invocado, durante a pro- 
paganda revolucionaria, a li- 
berdade. do cidadão c, como 
não bastassem os cárceres, 
cada grupo de operários e 
soldados .converteu em prisão 
os palacios e as igrejas, atu- 
Jhandonos de infelizes sem 
que hajam commettido qual- 
quer delicio. 

Anathgmatizava-se a cobiça 
capitalista — e todos corre- 
ram a roubar, desde o ouro 
ás pedras preciosas, sem si- 
quer limparem as mãos do 
sangue das suas v etimas.. Ti 
nha-se censurado o militaris- 
mo e todos querem ser tgora 
capitães e gencraes com far- 
das pitorescas e armas em 

cxhibição, como Staline, com 
o direito de comer sem pagar 
cm todos os boteis, eníre duas 
loiras oxygenadas. Falava-se 
de igualdade — e os filhos, 
em idade militar, dos dirigen 
tes vermelhos, não conhecem 
outras detonações que as do 
champagne no ameno campo 
de batalha dos "cabarets" 
parisiense. E' isto a demp- 
cn.cia? E' islo o governo do 
povo, pelo povo e para o po- 
vo? E' isto aquelie ideal pu- 
ro, quasi chr :tão, de que lan 
to vos falaram nos comícios 
de 89, insistiam na propa- 
ganda de após-guerra e im- 
plantaram, afinal, por um 
golpe de força, na Rússia lon 
ginqua, como redempção da 
humanidade?... 

Não! Tudo isso é uma far- 
ça indigna, uma farça cruen- 
ta e sanguinária, contra a 
qual eu volto agora a minha 
pena como uma arma!" 

a 
■7® 

Nas feridas,>■ 
mesmo de mço 

,7 caracter, eeze- 
) mas, espinhas, 

e na hy^iene 
intima das se- 
nhoras (contra 
corrimentos, flo- 

res brancas, 
etc.) ( 

G Y S A 
é santo remedio 
lab.: RUA PROF. AL- 
FREDO OCMES, 9 - RIO 
PELO CORREIO 8$000 

\ocomovel 
Vende-se uma locomovei 

inglcza, 8 HP. (24 cavallis 
effeclivos), 

Ver e traíar na Oiticina 
Mechanica de Willy Schwarz 
e Filho. — Rua Santos Dn- 
mont n. 30. 

I- 
I INSCREVA SEU FI- 
I LIIINHO NO CON- 
I CURSO DE 
1 ROBUSTEZ 

H M M I W-t 11 m fr-HHH 11 818 I I «8 H-PfrH IM Hl H 

0 TONICC CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida.., 

dos Cabellos 
7T 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

a- 

INFRLIVEil Nfl CHS PR, 

QUEDH DOS CR BELOS 

e demais Hfecções do Couro Cáetüdo 

isasaa-s:. 

Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

4 

BALANCETE DA RECEITA E DBPEZA DO DIA 
2 de Março de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

$ W 
Â '/í 

TUBERCULOSO 
M 

NÃO TUSSA QUE FIC 

O "CONTRATOSSE 

E'bE EFFEITO SENSACIONAL 

Saldo anterior 
Contas Correntes: 

Banco Nacional do Com- 
merc.o — Pelo resgate 
do titulo n. 688 B. José 
Borges. (Ctba.) 

Renda Tributaria 
Indust. e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Diversões 

Taxas e Emolumentos 

2.5001000 

a.500$000 

1Õ2$ÕÜU 
457$000 

26'$4Ü0 1.6351900 

3821300 
Rendas Industriaes  

Renda do Matadouro 6728000 
Renda Patrimonial: 

Aforaraentos 28000 
Receita Extraordinária: 

Divida Activa 2238800 
Multas 451900 
Taxa de Protocollo 68000 

SALDO EM CAIXA 2.5888400 

Laia Olívera e Si ira 
Confere 

382|300 

6728000 

28000 

2758700 2,9678900 

11.791$300 

Contas Correntes: 
Banco do Brasil — N] de- 

posito 
Administração Municipal — 

Consignação n. 4 — Fls. 
referentes ao mez de 
Fevereiro 

Despesas Diversan 
Consignação n. 85 — Fls. 

referentes a Fevereiro 
Consignação n. 82 — Dr. 

Ary Ayres de Mello — 
IO0!" sobre cobrança Di- 
vida Activa — Cheque 1 

Divida Passiva 
Consignação n. 61 — José 
Borges — Duplicata 688-B 

•— Fornecimento placas 
BALANÇO 

1.5008000 

3.6808000 

8588000 

6648900 1.5228900 

2.5008000 7.7028900 9.2028901 
2.5881401 

11.7918304 

«TO 

Edmar Machado d« Souza 
©fficlal 

Eüto 

Silvio Fernnndez Silva 

Chefe 
/ 
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DIARIC ESPORTIVO 

"Hl® "futebol e 

—í— O torneio inicio da 
Liga de Futebol do Rio de 
Janeiro, abrindo o Campeo- 
nato guanabarino de 1939, 
terá lugar no campo do Bo- 
tafogo, a 26 do corrente. 

—— Dizem noticias do Rio 
(pie Gabardinho, centro-avan. 
te do seleccionado paranaen- 
se, pretende ingressar no fu- 
tebol carioca, indo para o 
Fluminense, a titulo de expe- 
riência. 

Mais um candidato á des- 
illusão! 

Os proceres anionen 
ses festejaram, com intenso 
júbilo, o regresso do ex-te- 
clinico Elias Esperidião. Na 
cervejada que lhe foi offere- 
cida, o Cel. Elias fazia qües- 
tão de demonstrar crue não 
tem nenhuma aniraaversão 
ao açtual technico Cindo. 

Tudo intriga do Gusman c 
etc. 

—— Segundo soubemos de 
fonte segura, o Guarany não 
Irá fazer o jogo de Iraty.Não 
fará entrega dos pontos, tã' 
pouco. Vae deixar a A. E. 
R. P, marcar os pontos e 
depois requerer uma Assem-, 
bica para tentar rehavel-os. 

Golpes, golpes, dizia o Se- 
bastião Nascimento ao Cel. 
Leopoldo. 

(x-x-x) 

Por ser digno de curiosc 
dade dos nossos leitores, 
transcrevemos, a seguir, a se- 
guinte noticia, publicada em 
um jornal de Lisboa, em uma 
sua correspondência do Por- 
to: 

— "Quem nos relatou o ca- 
so garantiu-nos a sua veraci- 
dade e nós acreditamos pia- 
niente, dada a categoria do 
informa dor e a amizae que 
um n 111 m 11111 m 11 

nos liga 
Por muito disparatado que 

lhes pareça o que vamos con 
ter, creiam que foi mesmo 
assim. 

A parte leste da cidade tem 
numerosos clubes esportivos 
e foi um delles — cujo no- 
me não vale a pena mencio- 
nar — o heroe do facto. 

Esse clube tinha, como to- 
dos os outros, um guarda de 
Mlllllllllllllllllll 

Coisas. Impossíveis No Futebol 

Pontagrossense 

—O NEWTON RIBAS 
abdicar os direitos de repre- 
sentar o "Bugre" nos diver- 
sos Conselhos da Associação, 
bem como o titulo de lider 
da "trancinha" do futebol. 
  O BASTIÃO abando- 

nar o companheiro e de 
trançar" atraz do balcão os 

"baralhos" esportivos. 
O NARDINHO aban- 

Sobram razões na efficacia 
do 

0 Bitter Águia 

p ra ter fama mundial. 

Vende-se 

Uma propriedade com 30 
metros de frente por 66 de 
fundos, na Av. Ernesto Vil- 
1 ela, 69. 

Um terreno n« mesma 
rua com 38x33 de fundos , si- 
tue do em umn esquina. Tra- 
tar com Ricardo Kossatz. 
  Um terreno com dez 

lotes, localisedos n« Villa 
Barão Amazonas, subúrbio 
Tratar com Alexandre Vaz, á 
rua Rio de Janeiro, 134 — 
"Açougue Ivone". 

donar a importação de craks. 
Despresar a "Maria Burra" 
e beijar o Liparoti. 
  O CINDO desistir do 

chop e do throno "Pimenta 
do Uca". 

— O DICTADOR cahir 
deitado. Salvo seja. 
 O WALFRIDO OBERG 

discutir. Votar contra. Amen. 
 O GERGINDO Chagas 

escorregar as pellegas para o 
Uca, 
 O CARLOS Schvvidrs- 

ki ir ao campo de futebol. 
 O WERNECK vestir- 

se de emissário da paz. 
  O LACERDA deixar 

de ser o retrato de Maria Bo 
nita e a jurisprudência da 
Liga. 
  O VIANNA discutir 

com o Cindo sem apresentar 
a fé de ofíicio. 

O DIMAS bancar < 

  O GUARANY jogai 
bem em campo gramroado. 

PAPAGAIO. 

0 Campeonato da L 

A. M. 

Com a animação sue cara^ 
eteriza os jogos de seus fi- 
liados, a Liga Athletica Mu 
nicipal fará realizar os se- 
guintes encontros: 

— A's 8 horas, Juventus i 
Palestra; 

— A's 10 horas, Olinda Ex' 
tra x Floresta, segundos qua- 
dros; 

— A's 2 horas da tarde — 
iuventus x Palestra e Olinda 
Extra x Floresta, primeiros 
quadros. 

E' de se esperar que essa 
rodada da L.A.M. alcance 
successo dog anteriores. 

Bruxari ^ Operário terroviarlo x 

Caramuru' 

-Cx-x-x)- 

Atencu. 
O EX-PERIDIÃO re- 

tornar 4s actividades espoi 
tivas. 

400$ 

Quereis ganhal-os mensal- 
mente? Escreva a A. GR1LLL 
Industria "M.A.N.I.B.", Av. 
Calogeras, 12, sala 41, Rio 

de Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executar 

campo, com o qual não esta- 
va em boas contas, porque o 
homemzinho era credor de 
de uns dinheiros provenien- 
tes de vários mezes de orde 
nado correspondente ás func 
ções que desempenhava,. 

Aqui ba um anuo — mais 
ou menos — esse funcciona- 
rio morreu. 

Ficou a mulher, que apro- 
veitava o tempo a vender fru 
cta dentro do campo, em dias 
de jogos. 

Succedcu, porem, que em 
determinada assembléa gerai 
da collectividade, ficou resol- 
vido notificar á mulherzinha 
que dahi em diante não po- 
deria mais exercer o seu ne- 
gocio e teria de ir installar- 
se em outro local. 

A intimada barafustou, co- 
mo facilmente se comprehen- 
de, contra tal decisão que vi- 
nha prejudical-a e ante.s de 
se ir embora procurou, ao 
menos, que lhe pagassem os 
vencimentos em divida ao fal 
lecido marido: mas, sem re- 
sultado. 

Desesperada, rogou uma 
praga ao clube, segundo a 
qual elle não voltaria a ga- 
nhar mais um jogo no seu 
terreno. 

Acaso ou quê, assim suc- 
cedcu durante mezes. Vence- 
dor em casa do adversário, 
o grupo perdia na própria 
casa. 

Desesperados perante tão 
arreliante infortúnio, alguns 
directores tiveram a lumino- 
sa déa de consultar um "bru- 
xo" afamado, que vive nas 
redondezas. Uma vez inteira- 
do Mo caso, o "bruxo" decla- 
rou immediatamente que a 
alma do fallecído guarda an- 
dava "emnecendo" o campo, 
para satisfazer a praga rogr- 
da pehi mulher, c que havia 
necessidade de quebrar o fei- 
tiço. 

Assim, e obedecendo ás in- 
dicações do "bruxo" os taes 
directores organizaram, en- 
tre os associados, duas tur- 
mas e collocaram-nas a meio 
do campo, cada Jogador ten- 

do na mão direita uma vela 
acccsa, e jogaram durante 5 
minutos, após o que c. cam- 
po ficoij liberto de pernicio- 
sa influencia do fantasma! 

E novamente, acaso ou coi 
sa que o valha, no primeiro 
prelio disputado no campo, 
depois de tão esfravagante 
cerimonia, o clube ganhou do 
; dversario..., por 13 a 0! 

E' claro que o "bruxo" ad- 
qirriu grande nomeada." 

Sem commentarios, com 
vistas ao Nardinho, Liparoti 
e outros... 

0 Palestra, de Iraty, 

Irá Novamente a Tei- 

xeira Soares 
TEIXEIRA SOARES (Dc 

correspondente) — Estamos 
seguramente informados que 
(stão se processando as r 
eessarias negociações no sen. 
tido de vir o Palestra-ll 
de Iraty, jogar novamente 
nesta cidade com o clube lo- 
cal. 

Esse encontro terá por fi- 
ndulade desfazer quaesquer 
nuvens que possam persistir 
na cordealidade que sempre 
reinou entre os dois clubes, 
estando os dirigentes de am- 
bos empenhados numa larga 
política dc harmoni ae amis- 
tosidade entre todos os grê- 
mios futebolísticos do Esta- 
do. 

Encerrando suas activida- 
des no campeonato de 1938. 
o Operário Ferroviário en- 
trentará, amanhã, em seu 
campo, á Villa Officinas, o 
forte conjuncto do Caramu- 
ru', de Castro. 

Mesmo que venha a per- 
der essa partida, o Operário 
Ferroviário não perderá a 
chance de possuir o titu 
campeão de 1938, uma vez 
que^ ficará empatado com o 
União, si este não perder o 
jogo que ainda tem a fazer 
com o mesmo Caramuru'. 

O alvi-negro pontagrossen- 
se é francamente favorito no 
prelio de amanhã, ao menos 
que uma surpresa venha al- 
terar o prognostico que é li- 
m 111 »• - -*■ 

cito fazer. 
Espera-se um desenrolar 

interessante para essa con- 
tenda e ao campo da Villa 
Officinas devem affluir os 
que desejam assistir uma boa 
partida do esporte mais dif- 
fundido no Brasil. 

-C x-x-x )- 
SEU FILHINHO E' 

FORTE? FAGA-0 
PREMIADO NO CON- 
CURSO DE ROBUS- 

TEZ. 
  (x-x-x)   

Hervas poderosas são as 
componentes da formula do 

Bitter Aguio 
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Vende-se 

Cx-x-x) 
PROCURE CONHECER AS 
BASES DO CONCURSO DE 

ROBUSTEZ 

EM TEIXEIRA SOARES 
Fertihssimas terras para Colonização 

módicas, em lotes de 10 al queires para cuna, proxi- 
mo a cidade. Para mais informações dirija-se á Pre 
feitura Municipal dè Tei xeira Soares. 

a prestações 
cima, proxi- 

Cestobol 
Encerrando o cyclo- de ac 

tividades cestobolisticas da 
seu primeiro certamen, a Li- 
ga Athletica Municipal farl 
realizar amanhã o torneio d< 
encerramento entre os club; 
que disputaram o Campeona- 
to de 1938. 

Será local destes explendi 
dos encontros a cancha do 

Perda 

RINS, Ih 
E' A ACUA PRODIGIOSA PA RA PSTOMArn 
TESTINOS, BEXIGA E FIGA DO ETC 

"A agua mineral "PERO-LA" se destaca entre os pro- 
duetos similares . Assim se expressou o Instituto Agrico- 

ma desonra 8 de inferir-lhe um grande diplc. 
Esta' reiniciada a venda em todos os bars da cidade 
P-E-R-O-LA é bôa e é nossa! 

Deposito: Rua Engenheiro 
Shamber, 66. 

Parque Esportivo, que sendo 
situado no centro da cidade, 
certamente será pequena pa- 
ra acolher o grande numero 
de "fans" deste fidalgo es- 
porte. 

A tabella dos encontros í 
a seguinte; 

Regente Feijó x Grêmio 15 
de Julho 

^ Olinda x Grêmio dos Suli 
Tenentes e Sargentos 

Adler x Olympico 
Juventus x Pharmacia. 
Após, serão effecluadas ai 

eliminatórias entre os vence- 
dores afim de ser proclama- 
do o vencedor do torneio. 

Para este importante tor- 
neio o Regente Feijó. cam- 
peão invicto do certame de 
38, apresentará o seguinte 
quinteto: 

Cléo — Dagmar — Barro! 
— Jorge — Ruy. -p- 

i ; 
í í 

LVISA 
tos DE 

"rs1, ™ ^ . ARTI. 

(Preços de alguns artigos) 

/edas 
, Frefo Seda damaseo Mt 5?000 

Seda Reps Mt   5|00« 
Seda gabardiKa .. .. Mt  31500 
Táfetá Chatn.Jate .. Mt   8$000 
Seda Romaiit Mt 78000 
Lum: rer Liat ida .. .. Mt  68000 
Seda Com B ,1a .. .. Mt  8|000 
Seda Façona- Mt  5*600 
Sultana pi Sala ,. .. Mt     gçooo 
Seda «ivrê .. .. .. Mt. . 19*000M 

Diversos 

Camisas Gersey (seda) 
Saldo, Camiga Pj homens 
Meias «np. par 
Pó "Lady" grande 
Pó "Lady" pequeno 
Gravatas aeda 
Lenços sup. 
Batão "Michel" 
Batão "Morjani" 
Sabonete "litgltfz" 

Preço 
83000 
4$000 
13500 
2$200 

3600 
33000 
13000 
23200 
13000 

3500 

Tecldos 

Opal Phantazia . .. Mt 
Voai Floreado .. .. " 
Panamá' sup " 
Pann© "Cortina" ., " 
Zephir Enfestado ,. " 
Pelúcia liza " 
Fricoline snp  " 
Brim "Meio Linho" " 
Gachá enfestado .. " 
Caaimlra marhibe .. " 

Preço 
13000 
1*030 
13230 
I$«0# 
í»300 
líSOp 
2*600 
235W 

.S' 
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Selmiro Valverde foi 

Condem nado 

PONTA GROSSA, SABBADO , í DB MAfMÍO »a lOftô 

sj ^ (D-) '— Sob a pre- Kiencia do juiz coronel Cos- 
11 Netto, reuniu-se ante lion- 
«u o Tribunal de Segui. 
" Nacional, sendo chamados 

julgamento Belmiro Vai- 
Çrde, Alexandre Ribeiro, 
indo Semeraro, Constanti- 

(x-x-x)   

Prefeitura Municipal 

QUINTA pagina 
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amortização de 
FEVEREIRO 

No sorteio realizado em 
<8 de Fevereiro de 19í9f« 

sorteadas as sieguin- 
tes combinações: 

U Z L 

XY Y 

G F J 

Z KD 

TE G 

L I Z 

AM W 

E R S 
Os portadores de titulos 

vigor, contemplados, 
"o convidados a receber 

V^embolso garantido, na se(le da Companhia, 
R Inspectoria Geral: 
'Ua 15 de Novembro, 386 

C U R 1 T Y B A 
Não esqueçam o paga- 

j^üto das mensalidades! 
''Ui caso de interrupção, 
ehabilitem immediata- 

"Jente os seus titulos. E' 
^ifficiente pagar UMA 
^ENSALIDADE para re- 
Vlgorar o mesmo e evitar 
a Perda do direito sobre 
0 sorteio e salvar as suas 
economias. 

no Baziléu Pinto e Horacia 
ITAvilla Moraes (Lia Torá), 
accusada de haver contribui 
do para a fuga do primeiro 
indiciado, Belmiro Valverde. 

Iniciados os trabalhos, fo- 
n m tomados os depoimentos 
das testemunhas de accusa- 
ção e de defesa. Falaram os 
advogados Evandro Lins e 
Messias Rolim, que pleitea- 
rem a absolvição dos seus 
clientes. 

Findos os debates, ás 19,20 
horas, o juiz Costa Netto le- 
vantou a sessão recolhendo- 
se á sala secreta para redigir 
o seu veredicto. Uma hora e 
dez minutos depois foi rea- 
berta a sessão, lendo o juiz 
Costa Netto a sentença que 
condemnou como incursos no 
art. 3.°, inciso 18, do decreto 
431, a 3 annos de prisão Bel 
miro Valverde, Alexandre Ri- 
beiro, e a 2 annos de prisão, 
como incursos no mesmo ar- 
tigo, grau minimo, Olindo 
Semeraro e Constantino Bazi- 
léa Pinto. Lia Torá e os de- 
mais indiciados foram absol- 
vidos. 

DECRETO-LEI, N." 1, DE 2 
DE JANEIRO DE 1939 

Agradecimento e 

Missa 

Nicolau Pitell* • família 
Martha Erthal Pitella e fi- 
lhos, Pedro Pitella e família, 
Domingos Pitella e família, 
Vicente Bach e família, Jo- 
sé Pitella e familia, Nello 
Menghini e familia e Fran 
cisco Nicola Schittiiu, vêm 
por este meio agradecer pe 
nhorr.dsmente a todas as 
pessoas! amigas i que, por 
cccaaiâo do doloroso golpe 
de que soffreram da perda 
de sua inestimável mãe, so- 
gra, avó, bisavó e Irmã 

MARIA ANTONIA 
SCHITTINI PITELLA 

lhes confortaram com a pr« 
stepiça ve com palavras aní-i 
madoras, e aos qu® «^iviaram 
flores e corôaa. 

Outrosim, convidam ai to- 
dos para a missa do 7." dia 
que será celebrada na Ma- 
triz desta cidade ás 7,30 do 
dia 8 do corrente. 

Ponta Grossa, Fevereiro 
de 1939. . , , 

(Contnuação) 

Art. 268.° ■— E' pruhib do 
empregar-se, na venda de 
generos alimentícios, ou em 
qualquer outro commercio 
pessoas que soffram moles-" 
tias contagiosas. Aos infra- 
ctoryr-íerá applicada a mul- 
ta de 508000 e o doente obri 
gado a deixar o seu traba- 
lho . 

Art. 2'83.0 — A Prefeitura 
sempre que se manifestar 
qualquer epidemia, agirá de 
maneira a evitar a sua 
propagação, empregando to- 
dos os me og aconselhados 
pela hygiene e dispendendo 
para esse fim, as quantias 
necessárias. 

§ único. — Se a verba or- 
çamentaria, para igso decre- 
tada, não for suff.'ciente, o 
Prefeito abrirá um credito 
extraordinário, afim de al- 
tender a todas as despezas, 
para a debelação do mal. 

Art. 284.° — E' prohibido 
a conservação ou criação de 
porcos nos quintaes dentro 
do quadro urbano. A infra- 
cção será punida com 201000, 
de multa e o dono será obri 
gado á sua retirada imme- 
diata. 

Art. 280.* — E' prohibido 
damnificar ou obstruir fon- 
tes ou encanamentos de agutf 
potável, sob pena de multa 
de 20$000, alem da obriga 
çâo da limpeza. 

§ único. — As mesmas 
penas serão impostas áqueL 
les que lavarem roupas, car 
ros, cavallos, banharem-se 
ou derem de beber a ani 
maes, nos chafarizes públi- 
cos da cidade. 

Art. 286.o — E' prohibi- 
do lançar lixo, aguas servi- 
das, aves ou animaes mortos, 
b^m como outro» detrictos, 
nas ruas, praças, avenidas, 
sargetas ou em lugares pró- 
ximos a fontes dágua. Pena 
da multa de 158000 e remo- 
ção por conla do infraclor. 

Art. 287.° — Os proprie- 
tários ou inquilinos das ca- 
sas situadas no quadro ur- 
bano, em cujos quintaes liou 
ver agua estagnada ou pân- 
tanos, serão obrigados a es- 
gota-los e desseca-los. Se 
não o fizerem expontanea- 
mente, o fiscal marcará o 
prazo para isso necessário. 

Nam sendo attendido, o fis- 
cal providenciará pira que 
o serviço seja feito pela 
Prefeitura, a custa do infra- 
clor, que soffrerá a nda a 
multa de 3ü|00Ü. 

Art. 288.° — Os proprie- 
tários são obrigados a dar 
escoamqáxto ás) aguas plu- 
viaes de seus quintaes ou 
areas para os lugares infe- 
riores, sob pena da multa 
de 15$000 e obrigação de fa- 
zerem o serviço. 

Art. 289.° — Os proprie- 
tários por cujos quintaes ou 
areas passarem valos ou ca- 
"aes de esgotos, para irem 
aog lugares destinados, não 
poderão embaraçar ou obs- 
trui-los, sob pretexto algum. 
Aos infractores será applica- 
da a multa de 20$000. 

Art. 290.° ■— Todos aqüel- 
les que lançarem cm seus 
quintaes ou areas, ou nel- 
les conservarem aguas infe- 
ctas ou matérias deteriora- 
das que possam prejudicar 
ã saúde publica, incorrerão 
na multa de 208000. 

Art. 291.o — Todos aquel 
'es qlie depositarem cu man 
darem depositar nas fontes 
ou córregos, animaes mor- 
tos, lixo ou outra sujeira 
qualquer, incorrerão na mui 
ta de 208000. 

Art. 292.° — Os que ven- 
derem ou que tiverem expôs 
to á venda fruetas verdes, ou 
quaesquer generos, solides 
ou líquidos, deteriorados ou 
laisificados, serão punidos 
com a multa de 508000, alem 
do serem obrigados a pagar 
as despezas que se íizerem 
com a remoção de taes gene 
ros para serem inutilizados. 

Art. 293.0 — Os generos 
deteriorados ou falsificados 
serão depositados, lançados 
fora ou enterrados quando 
possam prejudicar a saúde 
publica, o que será verifica- 
do pela autoridade compe- 
tente. 

§ nnico. — Se, porem, es- 
ses generos forem de natu- 
reza que possam ser appro- 
veitados de qualquer outra 
maneira que não seja a ali- 
mentação publica, serão en- 
tregues aos seus donos, pa- 
ga a multa da qual não se- 
rão isentor em caso algum. 
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DEPOSITÁRIOS EM PONTA GROSSA- 

F. CAPRELETTI Cia. 

Café, Inquérito, calunia e con- 

versa de passarinho ~~ 

(Continua) 

"O Dia" publicou recente- 
mente o requerimento que o 
sr. Ornar Motta dir,giu ao 
sr. interventor federal, pe- 
dindo a remessa do inquéri- 
to administrativo, aberto pa- 
ra apurar a traficancia do 
café, ao poder judiciário, 
porque, segundo o ex-secre- 
tario do Interior e Justiça, é 
esse o único meio para com- 
bater a calumr-^i como arma 
política. 

Como se vê, o sr. Ornar 
Motta outra cousa não visa 
lienão mystificar a opinião 
publica, mas engana-se re- 
dondamente, pois o juizo una- 
nime, o juizo do povo, o 
maior do.s julgadores, aquel- 
le que a "canalha das ruas" 
já fez, é definitivo, é immu- 
tavel! 

Falemos em "canalha das 
ruas". E' do agrado dos pon- 
tífices, d'"0 Dia". Ainda ha 
pouco taxaram o povo intei- 
ro do Brasil de mestiço, de 
selvagem e aos que singela- 
mente e naturalmente com- 
mentam o bote vergonhoso 
do café de "canalha da rua", 
de cães que latem e que mor- 
dem ... 

feitos das raizes que com- 
põem o 

BITTER' AGUIA 

E' preciso que o sr. Motta 
saiba que o inquérito admi- 
nistrativo tem natureza e 
objectivo diverso de inqueri 
to policial e foge á alçada do 
processo criminal. 

Por meio dos inquer.tos 
administrativos é que o go- 
verno procura apurar faltas 

do funccionarios da adminis- 
tração af,m de punil-os com 
penas disciplinares, tal corno 
faculta o art. 150 da Cons- 
tituição Federal. 

Ora, o sr. Ornar não era 
fiinccmnario administrativo, 
mas, sim, um auxiliar de con- 
fança do honrado sr. Manoel 
Ribas, digníssimo Interventor 
Federal neste Estado. Por- 
tanto, o sr. Manoel Ribas 
poderia exoneral-o até inde- 
pendentemente de inquérito. 
Bastava que o sr. Ribas, por 
exemplo, implicasse com a 
lerdeza multilateral do sr. 
Ornar para despedil-o pura e 
simplesmente. 

O que pretendem os inte- 
ressados é levar o inquérito 
ao poder judiciário, para tan- 
to quanto permittir o enge- 
nho e arte, esquivarem-se ao 
pagamento do imposto sobre 
as TREZE MIL SACCAS DE 
CAFE', imposto devido ao 
Estado. 

Ghorominga na petição en- 
viada ao'sr. Manoel Ribas a 
nova Magdalena do café que 
o envio do inquérito ao po- 
der judiciário é o único ca- 
minho que lhe resta para 
combater a calumnia como 
arma política. 

Teria s,do o sr. Ornar ca- 
lumniado? Deseja elle dar 
combate á calumnia? Então 
o unicomeio que a Lei lhe* 
aponta é a acçâo de calum- 
nia contra os seus diffama- 
dores. Esta, sim, é a via que 

o sr. Ornar, como bacharel, 
como professor da Faculdade 
de Direito, como inaugurador 
da Escola Superior de Piiilo- 
sophia, como ex-gestor da 
pasta substancialmente júri- 
dica do Interior e Justiça 
deve seguir. 

E porque será que o ex- 
Secretario não promove o 
processo de calumnia para 
pôr na cadeia aquelles que 
commentam em todos os tons 
a ressoante falcatrua do ca- 
fé, a maroteira do arrenda- 
mento dos quinze vagões do 
Estado e outras tantas mar- 
motices que enchem de tris- 
teza a historia política dum 
moço muito sábio e muito 
feiiz,,,, (ti?., y.jgj 

Isto é que o povo deseja 
saber. Levar o inquérito pa- 
ra o poder judiciário não in- 
teressa a ninguém, eis que o 
caso já foi completamente 
delucidado e os responsáveis 
severamente punidos. 

O que interessa agora é a 
instauração dum inquérito 
para esclarecer o caso dos 
tagões e da empreitada da 
censura á imprensa . 
Fala o gordalhudo sr. Omar 

em calumnia como arma po- 
lítica. Será, por acaso, arma 
politica a vassoura do ex- 
purgo manejada contra a im- 
morilidade administrativa? . 

ASA IRI$ 
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Rua fôronel Cláudio N. 37 

Ponta ürossa 

Cirande Queima De Mercadorias De Verão Durante 30 

dias Para Dar Lugar aos Artigos de Inverno 

/«sdáf 

Seda Marroquim 
Seda Brocata  " 
Mongol  " 
Seda para kimono .... " 
Setim Macau  " 
Repg  " 
Paçone lavrado   " 
Pinho de Seda  " 
Seda Xadrez  " 
Georgette  " 
Pumier listado " 
Paçone fantaziu  " 
Seda com bolas  " 
Seda listada moderna .. " 
Tafeta Liso  " 
Setim laque listado ... " 
Seda Sultana para aaia " 
Seda Givren para saia " 
Seda Laqueada Lar; 9# " 
®loque diversos de 30$ 

1,*Hh 

Meti o  4$500 
  5$000 
  5$500 

"   C$500 
  5$«00 
  4$000 
  4$500 

"   7$000 
"   7$006 
"   7$000 
  5$000 
  9$000 
  9)006 

"   10)000 
  10)000 
  13)000 
  10)600 

"   12)000 
"   14)000 

por 15)000 

11 m i m m i m 11111111 n 11 n n |„, 

Tecidos De 

Algòdão 

Chitas diversa» Metre  1)000 
Chjitõe» lindas padrsna gens mt 1)400 
Pingn estampado Metre  ]$500 

^Oxeraes completos para noira cens sejam — Sedas brancas 
merevrizadag e da Seda 

Btaminas flereades .... " 
Linon cem bolas ..... " 
Opaline fantazia  " 
Fuutão estampado  " 
Tobralce fantazia .... " ,. 
Tecidos Peterpan  " 
Marquizette Flereads .. " 
trepão para kimone lar . $0 mt. 
Organdy estampado .. . Metre .. 
Sedaline Liza — Saldo. " 
Linhe para vestidas . • " ,. 
Xadrez superior  " , t 
Xadrez Santa Catharina " 
Percal listado para eami sa mt. .. 
Zephir listado para camisB mt. ., 
Brins escuros para calça mt. .. . 
Brim typo Unho mt  
Brim fantazia para ternos mt. . 

1)500 
2)000 
2)500 
2$50C 
8)000 
3)000 
3)000 
2)800 
3)500 
3)500 
4)000 
1)200 
1)800 
1)200 
1)400 
1$500 
8)800 
3)000 

    iiiiiiinmm 

Artigos Diversos 

Jo gos pana cama e de «há diver se» typos. Linhos, 
ges de gene para aenfcenw. Grande sertimente 

Meias para criança 
Meias para homens 
Meias para homens, de seda  
Meias para senhora, fio de escocia , 
Meias para senhora de seda .. .. .. 
Meias para senhora de seda snperior 

Meias para senhora, malha 60 
Novellos de seda todas as cores .. . 
Meadas de peda todas as cores .. . 
Colarinhos de Unho cada .... 
Grande saldo de grava (as desde .. 

todas ag qualida dades, vens, 
CfAones e morins 

■al ds .. ..   par $500 
par 1)000 

par 2)000 
par 1)500 
par 3)000 
par 5)000 
par 8)000 

. par $500 

. par $800 

.... 1)500 

.... $500 
grinaldas, bou quet, porta alliança, 

de todas us largu ras e 

Chapeos para homeng de pello — salde .. . 10)00:9 
Camisas de tricot para «riança c. feiche .. 4)000 
Camisas de tricet para hemens c. feiche 6)006 

.. . . Talco lata .... 1)000 Cm saldo de camisas para liquidar «ada .. 5)000 
Jogos para cha com 6 guardanapo» 13)000 
Dentifricio líquido vi dro 1)600 
Rouge superior Murjani caixa  1)000 

ou 1111111 m 11 m i m! m u i n,,,,,,,,,, ||L 

Tecidas Diversos 

Algodão alvejado e cru peça  8)500 
Cretones Branco desde Metre ,, ,, ,, ,. 3)506 
Inlct para pena mt  
Faunos para cortina des de 
Atoalhados para mesa d esda 

2)800 
2)006 
3)500 Morim de cores Ave Maria mt  l$8üf' 

1 «v s»« A 4*«« .... .— > Pelúcia fustão mt. 
Tobralco liso todas as co res mt. 
Lanzinha Usa — Saldo 
Tricoline para camisa 
Tricoline para camisa 
Tricoline para camisa 
Tricoline para camisa, 
Etamine para bordar lar. 
Organdi ligo mt  
Graniíe para bordar lar. 
Velludos diversos typos 
Rendõcs diversos typog 
Casemira azul-marinho 
Casemira azul marinho 

mt  
mt.    
extra mt. .. 
superior mt, 
especial mt. , 
.150, mt. ., 

2)361» 
8)900 
4)000 
2)500 
2)800 
3)600 
4)003 
9)590 

  8)5r^ 
j160- «t  6$50A> 
desde mt  sjooe 
desde mt  5$000 
larg 150, mt. ., 8)600 
superior mt 16)000 

de a>te res e pannea para eorlina, franjas dc seda 

Casemira azul marinho pura lan mt 29)000 
almofa das, grande e variado sorti mento, colchas de algodão 
qualidades. ^Toalhas pa ra rogto e para banho. Jo ^ ' 
e ai^oaao dl versas larguras. 

Üer Para Crer: 

BiiÉs 

Casa íris 
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AO PEDIR DMA CERVEJA, 
IGA UNICAMEN1E: 

ULTRA PILSEN 

DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA:  

H sim 

RUA CORONEL FRANCISC O RIBAS N JVIBRO 98 
— TjíLEPPONE: 4-7-9 

A Construcçãodo Hos- 

pital de Crianças 

JA' SE ENCONTRA PROM PTA A PLANTA DA GR AN 
DE CASA HOSPITALAR. — PONTA GROSSA TERA' 
UMA DAS MAIS COMPLE TAS ORGANIZAÇÕES DE 
ASSISTÊNCIA MEDICA DO BRASIL 

Com a construcção, agoTü 
próxima, do Hospital de 
Crianças, Ponta Grossa será 
dotada de uma das mais com 
pietas organizações hospita- 
lares do paiz, com todas as 
suas ependencias reunidas 
cm um só local. 

Com effeito: o futuro Hos 
pitai de Crianças será eri- 
gido á rua coronel Bitten- 
court, do lado esquerdo i 
pegado {â Santa Casa. 

De maneira que alli, ins- 
tallado, por assim dizer, em 
um único edifício, terão o. 
pontagrossenses, o Instituto 
Pasteur, a Maternidade, Z 
Santa Casa e o Hospital de 
Crianças, coisa que dará á 
nossa cidade um aspecto to- 
talmente novo no conjuncto 
das demais cidades brasilei- 
ras. 

A PLANTA DO HOSPITAL 
Acompanhados do illustre 

clinico pediatra, dr. Miih^ 
de Souza Lopes e do re- 
presentante da "Gaveta do 
Povo", tivemos hontem oc 
casião de conhecer a planta 
do futuro Hospital de Crian 
ças, que se deve ao espirito 
creador do sr. Carlos Bom- 
í ily com deSenho de Joei 
Monteiro. 

Pelo que tivemos occa- 
f ião de verificar em noss;. 
ignorância de leigos, a cas^ 
hospitalar de amanhã, ser., 
luma construcção digna de 
geração que está nascendo 
para a vida. O Hospital de 
crianças, disso estamos cer- 
ios e, comnosco, todos os 
pontagrosenses, estará apto 
a cumprir todo o urogram 
ma de assistência medica a 
que se propõe —. e que não 
e pequeno. 

passaram pela rua 15, ou aos 
que lá passaram distrahida- 
mente, é que endereçamos 
esta nota: a planta do Hos- 
pital das Crianças está ex- 
posta na vitrine da Compa- 
nhia Prada. 

Alli poderão os leitores 
observar duavs coisasi diffi- 
ceis de se reunir na vida; 
sobriedade e distincção, e 
mais ainda: conforto e faci- 
lidades, tudo collocado num 
pequeno espaço. 

II taie Expusp ile íi«s SYNdicalizam-se os opera- 

O NOSSO AUXILIO 

O nosso auxilio prra a ra- 
pida consecução desga obra 
é quasi indecente a ella. 

Temos a obrigação practi- 
ca e particular de concor- 
rer psra, a cpnstnucção do 
Hospital de Crianças. E 
uma casa de que um dia ou 
outro precisaremos usar. E 
mesmo que isso não aconte- 
ça, sempre teremos o con- 
forto moral de ter concorri- 
do para o auxilio mais ef- 
feclivo de milhares de crian 
ças, que saberão bemdizer 
os nomes dos que souberam 
lembrar-se dellas. 
 ( x-x-x )  

OS IDEALISTAS 
O sub-titulo é significati- 

vo e justo; os médicos que 
e.^tão batalhando pela cons- 
trucção do Hospital de Crian 
ças são verdadeiramente uns 
idealistas: Milton de Souza 
Lopes, Alcides Silva e Abrão 
Federmann. 

Trez pediatras a quem Pon 
ta Grossa ficará devendo 
uma de suas instituições 
pias de maior importância. 
A elles cabe todo o traba- 
pbo arduoi ,e agjreste que é 
esse da preparação dos gran 
des acontecimentos. A el- 
les deve saber, por melho- 
res motivos, os nossos agra- 
decimentos. 

Vende-se optimo sitio, a 15 le 
guas desta cidade, com ca- 
sa de morada, boas terras de 
pastagens e mattog, aguadas 
e com cerca de 3 a 4 mil 
pinheiros grossos, á margem 
da estrada de automóvel que 
vale para o Herval. Vende- 
se também $0 o pinhal. Pre- 
ço de occasião. Tratar com 
o sr. Raul, á rua 7 de Se- 
tembro, 73, nesta cidade. 

Já no proximo dia 19, terá 
in cio em Ponta Grossa a 2« 
Exposição de Animaes e Prp 
duetos Derivados, que, a exem 
pio do que aconteceu no an 
no passado, está revestindo 
os seus preparativos do má- 
ximo enthusiasmq. 

Para esta 2a exposição, fa- 
zendeiros de todo o Estado 
estão se inscrevendo, sendo 
já volumoso o numero de ins 
ci ipções, originárias de Cas- 
tro, Pirahy, Guarapuava e 
todo.s os municípios que se 
ded;cam á pecuária. 

A Ia dessas exposições, rea 
lízada no anno passado, foi 
o exilo que todos nós sabe- 
mos. 

Dessa maneira, desde que 
o primeiro emprehendimento 
foi coroado de successo, é de 
esperar, como é natural, que 
a actual exposição ainda 
mais brilhante tenha o seu 
transcorrer, antecipação que 
se vê corroborada, como dis- 
semos acima, pelo elevado 
numero de inscripções que se 

vem verificando diariamente. 
Dentro de duas semanas, 

pois. Ponta Grossa assistirá 
ao desfile dos mais bellos 
spccimens do gado do Esta- 
do, bem como á exposição 
dos produetos derivados, que 
em nosso Estado se caracte- 

rizam pela superioridade e 
pela excellencia de fabrico. 

O enthusiasmo que se vem 
verificando já nag prelimi- 
nares dessa grandiosa Expo- 
sição, é a melhor fiança que 
podemos ter do êxito invul- 
gar que fatalmente terá, 

E se attedtarmos para as 
direcrizcs brasileiras do mo- 
mento, que apontam o cami- 
nho do campo, teremos a ex- 
plicação da acceitação que a 
idéa de uma segunda exposi- 
ção de animaes e produetos 
derivados obteve immediafa- 
menle em todo o Paraná. 

Ainda em artigos posterio-1 
res nos referiremos á grande ! 
Exposição cie 19 de Março. 

Rüa » 

RIOS EM SERRARIA 
A IMPORTANTE REUNIA O HONTEM REALIZADA. 

- RA D.RBCTORIA   — FOI ELEITA A PRIME' 

Continuando a importante 
■obra de Bymlicalizflçâo ini- 
ciada pelo Ministério do Tra 
balho, vem de ser fundado 
em Pnta Grossa mais um 
syndicato, que, como orgãu 
co&ciente de classe respon- 
derá çpelos Operários em 
Serraria e Fabricas de Cai- 
xas, de Ponta Grossa. 
A SESSÃO DE FUNDACAO 

A sessão de fundação, que 
foi presidida pelo dynamico 

Hitler e' Um Modelo 

DOS QUE NAiO (BEBEM B DOS QUE NAO FUMAM 

BERLIM, 3 (D.) — As an 
toridades encetaram uma 
grande campanha contra 
o uso do fumo e do álcool. 

O chanceller Hitler, que 
não fuma e não bebe, é apon 
tado como um modelo para 
todo o cidadão germânico. 

Procura-se aos moços evi- 
tar que se viciem nessas coi 

SOBRE A PRÓXIMA 
QUE NOS DISSE O 
UM BELLISSIMO LOTE DE NOVILHAS. 
SICAO DEVERIA TER LU GAR TODOS 

— O EXPO SICAO DE ANIMAES. 
SR. OSSIAN MADUREIRA. 

— A BXPO 
OS ANNOS 

A PLANTA ESTA' 
EXPOSTA 

Aos leitores que ainda não 

KiZ Hei 
£ BEBIDA NACIONAL 

ÚNICA 
Preparada com finíssimas 
hervag midicinaes, sob ri- 
goroso controle hygie.nico. 
Único Depositarir nesta 
praça 

ARMAZÉM SANT'ANNA 
Rua Cel. Cláudio, 22 

A respeito da 2.a Expôs - 
ção de Animaes e Produetos 
Derivados, que aqui será 
inaugurada np dia 19 de 
março, iniciamos boje uma 
serie de entrevistas com os 
nossos fazendeiros, que del- 
ia são os principaes concor 
rentes. 

Grande Pechincha 
Vende-se por preço de oc- 

casião dois lotes de terreno 
de 14 metros de frente cada 
um, sito á, rua Dr. Paula Xa- 
vier, em frente á Tinturaria 
Esperança, zona calçada. 

Tratar na rua SanPAnna 
n. 73. 

t i n 11 m 111 n 11 m 111 m i ■ 1111 n m 111111-» 

Aprendiz de 

Sapateiros 

Precisam-se de cinco aprendizes de sapateiro. 
Ordenado diário: 5$000. Mais informações com o 
CORTUME PONTAGRO SSENSE. Bairro Olaria 

— Telephone, 195 
tm11mmi n iiiii1111111n -HH ■+++■ «4 

Ugancla Ford_ 

Relação dos Carros 

Por meio dessas entrevis- 
tas visamos aquilatar do grau 
de enthusiasmo reinante en- 
tro elles, e do qual suas pa- 
lavras serão o mais impor- 
tante índice. 

As impressões dos pró- 
prios expositores têm um 
grande valor para que os 
Vtitoreií possam anlever o 
que será cssa segunda rea- 
lização da Secretaria de Agri 
ciTtura do Estado. 
\ PRIMEIRA ENTREVISTA 

Como primeiro entrevista- 
do, nossa reportagem ouviu 
hontem o sr. Ossinn Madu- 
rcira, importante fazendeiro 
pcrtagros.sen.se, que será. 
também, um dos grandes ex 
positores, na secção 
pai de pecuária. 

pnnci- 

(x-x-x)- 
Tomando um calix 

III 
toma-se um calix de saúde. 

(x-x-x) 

Vende-se Em 

Paranaguá 
2 casas e uma em constru 

cção medindo 38 metros de 
e juntas frente para o mar 

a Capitania. 

Usados a Venaa 

7;í)00$000 
4$0tíüfô99 

I Caminhão \ -8 — 1934, comprido, c/ car- 
roseria e cabina 13:Ü00$U0fl 

1 Caminhão V-s — iüótj, curto 19;>00íü0 
1 Caminhão V-8 — l!134, longo, o/ carrose- 

ria e cabina  "  9;0#(J|ÜO() 
x Caininbao V-8 — 1934 longo, com cabina, 

i eformado  
1 Caminhão For 1931  * 
1 Caminhão Gigante 1939, com carmgeria 

rodado duplo  
1 Caminhão Tigre 1936      
1 Caminhão Tigre 1935   
I Caminhão Tigre 1935 .. . 
1 Caminhão Ramona 1929-, com carroseria 

cabina  
1 Caminhão Chevrolet 1928.".' .! " ' | 
1 Doubl# Phaelon Ford 1939 

Chevrolet 1929 .. 
Chevrolet 1929 .. .. 
Ciievro jet 1929 .. .. 
Chevro iet 
Cbevro let 
Chevro let 
Chevro let 
Chevro let 
Ciievro let 

EMPREGADO 
Hotel Fonseca de Parana- 

guá precisa de um empre- 
ge.do de idade e um menino 
pare ajudar na cosinha. 

Tratar neste, cidade com a 
proprietária, Rua Frei Cane- 
ca, 6. 

(x-x-x) 

lO.OOOlOOi) 
S.OOOíjiOOü 
7 OÜÜIOOO 
8:0091060 

Double 
Double 
Duiibie 
Double 
Double 
Double 
Double 
Double 
Double 
Double 

5:0003006 
1:5003000 
8:000$000 
8:0068000 
5:000$0UÜ 
4:000$ü00 

1929   4 :ü00$000 

Pháeton 
1'liaeton 
Pbaeton 
Phaelon 
Pbaeton 
Pbaeton 
Pbaeton 
Pbaeton 
Pbaeton 
Pbaeton Hiipino bile 1933 

1 Sedan Ford V-8 " 
1 Barata Chevrolet 1934 de Liixo ...... 
1 Caminhão Tigre com cabina, 1937 
1 Chassis Commercial Chevrolet 1936 .. .! 

1 Caminhão V-8 curto com cabine de 1/2 
porta rodado duplo, de 1937   10;060|080 

1929 
1929 
1929 
1928 
1926 

4:0001000 
3:500$000 
3:500$000 
a:500$000 
2:0001000 
3:000$000 

17:000$000 
10;000$000 
9:0001000 
a:000$000 

Escola de Farmacla e 

Odontologia de Ponta 

Grossa 
EDITAL 

De ordem do Dr. Direc 
lar, convido os srs. AlumaoS 
abaixo-descriminados a com 
parecerem na Secretaria 
desta Escola, no prazo de 
dois dias, afim de tratarem 
de assmnptos dos seus inte- 
resses; Sinesio Becker, Flo- 
rival Fanucchi, Miceslau 
Trotzinski, Álvaro Holz- 
mann, Edgard Zanom, llil- 
degar Oscar Kossatz, José 
Moscalevvski, Adelino Alves 
da Silva, Armida Frare, Dal- 
va Borges de Macedo, Gui- 
tü Federman, Ida SaaPAnna, 
Nahyr MafUr, Rubens Eike 
Braga Valdevino José Lo- 
pes, Waiáomiro Carne:ro dos 
Santos, Edipo Ferreira dos 
Santos Ribas. 

Secretaria da Escola de 
Pharmacia e Odontologia de 
Ponta Grossa, em 2 de mar- 
ço de 1939. 

OTONIEL SANTOS, Ama- 
nuensa. 

Disse-nos o sr. Ossian 
Madureira, de inicio, que a 
presente exposição será rnais 
concorrida de que a primei- 
ra, mesmo se se lembrar 
que, como novidade, essa 
deveria obter muito maior 
animação. 

— Ponta Grossa trium- 
phou na primeira exposi- 
ção de animaes, continuou 
dizendo o sr. Ossian Madu- 
reira, principalmente na se- 
cção de cavallos, que supe- 
rou de muito ás realizadas 
no Rio Grande do Sul. Em 
1939, no entanto, promette 
a exposição ser melhor que 
a primeira... 

— E a organização? 
— Com a experiência ha- 

vida com a primeira, a or- 
ganização deste certamen 

1 foi em muitos pontos melho- 
rada . Isso se reflectiu con- 
sideravelmente na adhesão 
dos concorrentes. Basta que 
lhe diga que as mangueiras 
muito custaram a ser occu- 
padas, no anno passado, em- 
quanto que agora estão to- 
das ellas completamente to- 
madas. 

— Qual será a sua parte 
na Exposição? 

— Eu concorrerei com 
um lote de dez novilhas im- 
portadas de Uberaba, sendo 
do notar que são todas da 
inema côr, cor, approxuna- 
damente, das mesas do bar 
Eden... 

— Pode-se dizer que nun- 
se viu coisja igual em 

Pofrita Grossa... 
— Qual a sua opinião ge- 

ral sobre o certamen? 
— A Exposição de Ani- 

majes de Ponta Grossa é 
uma nipeessidade, Vpois que 
serve de muito incentivo aos 
fazendeiros criadores, Na 
minha opinião, c uma rea- 
lização que deveria ser re- 
pelida todos os annos. 

XXX 
Em nossas próximas edi- 

ções continuaremos ccm es- 
srs entrevistas, cuja oppor- 
tqnidade está acima de qual 
quer discussão. 

Constituirão cilas, como 
todas í s outras que publica- 
mos, o reflexo do verdadei- 
ro pensamento de Ponta 
Grossa. 

sas o aos velhos, ja viciados, 
quo usem dellas com a maior 
moderação. Naturalmente 
que o governo não tenta 
transformar isso em lei nem 
em obrigação, mas sim em 
uma campanha educativa. 

O governo montará restau- 
rants onde não se sirvam be- 
bidas, para sex^vir de mode- 
lo aos outros do paiz. 

(x-x-x)    

umccionario do Ministério, 
sr. Osvvaldo Alves Sampaio, 
representando o gr. iuspec- 
tor, leve inicio ás 2'ü liox-as, 
na sede do Syndicato de 
Operários em Gonstrucçõe! 
Civis, á rua 7 de Setembro 

OS OPERAROS QUE 
COMPARECERAM 

Denotando o alto interes- 
se que já suscitou entre os 
operários o grave proble- 
ma da syndicalização, é ele- 
meadissimo o numero de 
ofcreiros que agora costuma 
jçomjiapbceir a tfstsas ses- 
sões . 

Ainda hontem, na i'eunião 
de que agora tratamos, pu- 
demos constatar a presença 
de msis de 160 operários, 
todos ielles já conscientes 
do papel que alli represen- 
tavam e do fim n que se 
propunham. 

A PRIMEIRA 
DIRECTORIA 

Declarado, installado .c 
Syndicato, pelo sr. Osvval- 

do Alves Sampaio, foi e'el' 
ta a primeira directoria, <Jl,c 

regerá os destinos da entj- 
de durante o período 19™' 
1911, e que assim f'co11 

constiluida: 
Presidente — José de Lin13, 

Secretario — Joaquim Cf' 
valho Feitosa. Thcsourei1'" 
— jBenedicto Leal. Consf' 
lho Fiscal — Ermclino Th0' 
niaz de i. Oliveira, Selvi®' 
(Pães de Almeida e Tllril,1(, 

Santos. 
xxx 

iX3 

Io 

Merece o integn 1 aP010 

c os applausos de todos ," 
louvável acção dos func-10' 
narios do Ministério do Tri" 
balho, em syndicalizar a 1°' 
dos os obreiros nacionaes- 

Dessa acção somente bc®s 

poderão advir para a eno(' 
me classe, de que o Brasl 

íjlmanbã ípoder-se-ha org11' 
lixar, porque será uma c'"5 

se consciente, forte, e, Por 

isso, patriota. 

0, 

Decretos da 

ínterventoria 
CüUITYBA, 3 (Succursi J, 

pelo telephoneT" — Dentre 
òs decretos hoje assignaeijs 
pelo interventor federal des- 
tacamos os seguintes: 

—• concedendo ao bacha- 
rel José Guedes, promotor de 
Santo Antonio da Platina, 
4 mezes de licença, sem veu 
cimentos, para tratamento 
da saúde; 

— deixando sem effeito: 
o decreto que exonerou a 
proxesosra provisória Maria 
Gaspari, regente de uma das 
cadeiras do Grupo Escolar 
de Cambará. 
_ EXONERANDO: José 

Alves de Campos, do cargo 
de juiz de paz do districto 
de Ribeirão Claro; 

Josephina dos Santos Mot- 
ta, do Jardim da Infancia 
annexo ao Grupo Escolar 
Jesuino Marcondes, de Pal- 
meira; 

— NOMEANDO: 
Floriano Silva Luz para o 

cargo de juiz de paz do dis- 
tricto judiciário de Ifaiaco- 
ca, município e comarca de 
Ponta Grossa; 

a professoi'a normal ista 
Flores Berges, para o cargo 
de inspectora municipal de 
ensino, em Jacarezinho; 

o professor normalista 
Pergentino Mello Filho, pa- 
ra o cargo de inspector mu 
nicipal do ensino, em Santo 
Antonio da Platina. 

Doracina Soares dos San- 
tos, para o cargo de auxiliar 
de zeladora do Grupo Esco- 
lar Professor Guimarães, 

(x-x-x) 
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  LEMBRAM —  
Em nossa próxima edi- 
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(x-x-x) 
Dr. Amadeu de Paula 

Cirurgião-Dentisía 
RUA AUGUSTO RIBAS, 109 

Ultimas dos Sports 
FALHOU O GOLPE DO 

UNIÃO CAMPO ALEGRE 
A Assembléa Geral da A. 

E.R.P. reunida hontem á 
i^oite resolveu não tomar 
conhecimento da pretensão 
do União Campo Alegre, que 
desejava fossem desmarca- 
dos 2 pontos do Iraty, fa- 
Jcto passado Jha cerca de 3 
mezes. 

O pedido foi regei lado por 
4 votos contra 2, tendo vo 
tado contra os clubes Gua- 
rany, Caramuru', Olinda 
Iraty e a favor, União e Pi- 
xxbeiral. 

O Operário Ferroviário 
não sje fez representar. 

ção publicaremos na inte- 
gra o recente decreto do pre 
sidente Getulio Vargas, px-o- 
bibindo a addição de assu- 
car ao café, no acto de sua 
torração. 

Conforme admítte a pro- 
pria letra do decreto, a per- 
missão pfttia essa mistura 
foi dada em virtude do uso 
inveterado que delia se fa 

| zia em algumas regiões do 
1 ; iz. Agora, apezar de o 

ilso perBistir, a lei federal 
pi-, iiibe a mistura. 

A,- determinação governa- 
mental já está vigorando e 
a ellas obedecem as torrefa- 
çõ|es do precioso alimento. 
UM CASO COM QUE NAO 

SE CONTAVA 
Ponta Grossa, e cremos 

que outras cidades lambem, 
é, no entanto, um caso com 
que não se contava: aqui 
não se mistura café, em obe- 
diência á lei. Mistura-se mi- 
lho, palha de arroz c não 
sabemos Que mais... 

E isso não é tudo: a par 
dessas misturas francamente 
indigestas, deve-se lembrar 
quo o café que se torra é 
de inferior qualidade, o que 
lhe agrava a trístissaiua con- 
dição. 

O espirito da lei é, exac-; 
lamente, restringir o gasto 
cxlcnsívo e dispensável do 
assucar. Não manda, pois, 
que se gaste a palha' de ar- 

roz e os dctrictos de mi- 
lho... 

Por outro lado, a saúde 
da população merece o ma- 
x'mo cuidado e a maior at- 

Prevê- 
len cam 

hh'a pa: 

& deci nio par 

Par 
t,.a Uxan: 
ÍSler a 

'«ticia d 

tenção. E não é preciso fe"'0" s l)rit,in 
de conhecimento merico P"' Pc 
ra se descobrir que a s0111' 

ma de px rcellas ii.fel'2^ 
aquillo que se bebe, não P0' 
de, de maneira nenhuma, sC 

aconselhável. 
A an! ga Ipeg, que h"'1 H 

se transfórmou em Spes, 
veria sem exhorbifar 
suas funeções olhar ess^ 
problemas collateraes ás s0" 
liições dos problemas. I 

Pelo decreto, que, c0" 
dissemos, publi ceemos 1,3 

integra, os leitores conli6c<:
-' 

rào perfeitamente aY det1'1' 
minação federal a resP6'10 

do café c do assucar. 
O amplo conhecimento 'j3' 

leis, habilitará os cidadã" 
a viverem de accordo coP1 

ellas. 

Radio 'Club 

Paranaense 
PROGRAMMA PARA HOJ'" 

JO ás 15 hox-as — 
gramma seleccibnado, J0' 

JÍKOT, 
fonx 

Preoc 

?>*■ 
It fa"ax- 
llfa Tc 
tültad( 

Pol 

K"A 

o GUARANY SEGUIRA 
AMANHA PARA IRATY 
A directoria do Gnarapy 

reunida hontem á noite, re- 
solveu enviar o sou esqua 
drão principal a Iraty, pa 
ra disputar a ultima partida 
do campeonato de 1938. 

Foi feita a autópsia 
Hontem, pelo, medico-legis 

ta Dr. San) Chaves, vindo 
espec almente da capital, foi 
procedida á autópsia do 
cadaver do menor Hcrberl 
Wolf, sendo que deu coma 
riaxr/.-moirfi | (por enfbroa- 
mento e ruptura da verte- 
bra-cervical. 

Estiveram presentes á au- 
tópsia os illustres clínicos 
Drs. Epaminondas Novaes 
Ribus e Schvvausee, Cel. 
Adolpbito Guiimrãcs, Cae- 
tano Vendrami, João Ferigol 
fi', a nossa reportagem e 
diversos populares. 

Convite 
Visitará Ponta Grossa o 

casal Detter, de Curityba, e 
o Dr. A. B. Detter rcylisar/x 
uma conferência no dia õ de 
Março (Domingo), xis 20 ho- 
rã.s, na séde da Igrejx Bap- 
lisla, á rua Coronel Dulc.dio 
n. 113, sobre o thema "As 
luzes (kx Vida", baseado nos 
textos da Biblixx, S. João 8ri2 
e Zacarias 14:7. 

Também a esposa do Dr. 
A. B. Detter, D. May Detter, 
cantará um solo. 

O distineto publico desta 
cidade é cordialmente convi- 
dada. 

AS PROPRIEDADES DA 
IGREJA 

não pagarão impostos 
BURGOS, 3 (D.> O go- 

vcxno publicou hoje vm de- 
creto, determinando que as 
propriedades da Igreja ou 
de congregações religiosas, 
fiquem isentas de Iodos os 
inipostos. 

rxai faltado e joxas musica"5' 
15,30 ás 17 — Musica v1' 

riada, programma reco-i'01' 
17 liox-as — Coranie11'11 

rio esportivo. 
18,30 horas 1— Musica se 

leccionada. 
19 horas — Musica varX'1 

da c jornal fallado. 
19,30 bora.s — Progra"1' 

ma para você. 
20 horas — Hora do Br'1' 

sil. 
21 horas — Narcy TemP0 

ral e PiroÜto. 
21,15 horas — Adauto R0 

sa e Pirolito. . 
21,30 horas — Bi anca Rr0 

to, menina com 9 annos- 
2'1,45 — Musica variada* 
22 horas — Chronica " 

dia. 
^ 21,10 box-as — Musica ^ 

riada. 
23 horas 1— PrograniOj'1 

para domingo e jornal ' 
"Gazeta do Povo". 
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OS HABITANTES MADRI LENOS ESTÃO DESERTAN- 
DO EM MASSA 

0 seu 
pou 

v«angu 
Msappj 

BURGOS, 3 (D.) — Noti- 
cia-so que os, membros tu 
governo de Madrid que fa- 
zem opposição ao sr. Ne- 
grin estão tentando a instai 
lação de um novo governo 
em Madrid. 

Isso, ao que dizem os 
observadores políticos é o 
prelúdio da rendição incon- 
dic onal da capital republica- 
na ás forças de Franco. 

BURGOS, 3 (D.) — Os ha 

bitxxntcs de Madrid csl11 

desertando em massa, ^ 
írontando, para isso, o foí^ 
das metralhadoras dos v' 
gias republicanos. 

O companlxeiro de Pri®1^ 
de Rivera, José Maria AR'1' 
ro foi um dos que cheí3 

ram a Burgos, fugindo Raí 
cadeias republicanas que . 
prendiam desde os pi'iine1' 
ros tempos 
pa abola. 

da guerra b"5' 

Dl. Neto 

Advogado 
CÍVEL E COMMERCIO M 

Residência e Escriptorio — Avenida Bonifácio Villela 20 
Attemle das 8 ás 11 e das 17 ás 18 horofi, Phone 509 
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